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I '�IMfl�l-MlnlUftl 'InHIIRIII ¡UVIII
f�I[lmRlnMUJf Runm� nA U�( �I �Inftn�
O ALMIRA'NTE Pinheiro da AZfJ

vetro, Pritmeiro MmWltro do VI
Gçwerno ,proviisóriio., deS1lo'Cou-s� na

rterça�feir(JJ œ Faro, ame foi alvo'
da caiorosa recepção. Ao delS'e.m
bturoær no 4erap011to, recebeu hon
ras . rwi;liltares', presrtadas por um .

:destacamento do R.I. F. com.an

âaâo pelo. majqr Gorwç.œlves MO'T'eii
ra. 'No percu";slO para o GWeTnQ
OMl, 'Onda Ilhe 8Ieríam dœdœ.s as

bo� vindl1JS1 pelo chefe do Disltrito,
âr. AlmeiidaJ Oanrapato, foi] !Sll1ludœdo
por muitoS1 pa.pulare.s. Ap6s œlmoço'
oferecido pelo comandam..tie da Re
gião M?1litar do Sul, brígœd6'iro, P:e.
zarrat Ocmreia, muniu na Junta Dis
trital com 08 membroS' do GOJbinate
do Plam;.eamento el aa (JotmiJssiio Re
gionœl do. ElYWpTego, e re.presentan
tetS1 daSi Oomilsisõ6iSl AdminiisitraltlV
VOJ.S1 de váriO!SI Muni!cípiæ" que ,�he
expws�aIm (JJlgUJrl;/1' das mJa�S! in!Sl
tanJteSi problermœS' da PrOlV!Ínciia :fe
cando então cOinJSíÍiderações de mtu
r:eza pOllíticœ, "s'O'cVai e ·econ6mvoaJ.
De novo. ,no. Go�' aftv1J, �m

cujo largo frO'ntéÆra. s,e liinhœm en

tre¡tantlo juntœdo :cexrca de vinte
rnÆl !pe88lO'l1!8,

.

mitÆbiIJs,
.

d�S', empu
nhamdo. caJrtœzes e ·bmu]tiira!S dio
P. S. e d() ,p. P. D., o. Prilmieiro M�
nÍSfttro, enJt!ão' œcotinJpamhaào pal(1)8
auto,rid� e .pelO'81 ¡arSI. Mário Soa
res, Sá Oarnwo 'e Md;ga�hães. Mo
tœ, tpraferiu o. dVscu'T'S'O que a: se

guir :franSlcrevfJmQ8l:

'No 'segud'mento .da minha via
ge,m a;o POllto e dando Icumprimen
,to 'ao prog¡raJrna' que me impus de I

con!�actar as' divellsa:s regiões' do
·

Paiis¡ e as ISluaS populações" aqui me
encollitro, hoje" nesta pela te'rra al-

Inltln da deuenttaliz8[IO
�adminilttativa �a Provlotia
'VAl Iser transfe'rido. pa:ra o Ga-

hinete do Planeamento da Re
gião, o 8¡I1qui!vo do planeamento ur

ban�s¡ttco do Algarve, e�iisten.te na

Direcção Geral de Urbanização, ,em

Lfsbea. ".

,Será 'esta uma pequena parcela
do todo que é a ;des-centr8Jlização

· que l,se pretende .Ireja fei:ta, nomea
.daanent·e a nwel des assuntos que

· tails IComO o do planeamento urba�
rustico, dizem directamente res,..

peito 'à região a que 'Pertencem e,
consequentemente aí ·devem ser

resolvidos.
'

garwía, onde apetece ficar de fé-'
rias. Se não fossem tantas e tão

grandes '1liS minhas e as vOS'S.8JS

preooupações, ,ge não ¡fossem tantos
e tão ·grandes os problemas que
nos a!fHgem, era 'ÜSlSO mesmo que eu

faria: ficar aqut, de ¡férias, entre,
este caloroso povo, olhando este
morno e infindável mar, aguardan
do que o céu azul mæ trouxesse, na
brancura das velas, 'que regressam
das fainas, a tranqtri,li�ade de es

pirito 'que 00, homens parece terem
de:f,iniitivamente perdído.
Infelizmente não :pode lS�r as

sim. Nem eu, nem o povo a,lgarvio,
nem os outros portugue'ses', pode
mos ir de férias, enquanto não a.r

rumarmos 'a casa. E, pOor muito que
o corpo me peça descanso, vim

aqui pal'a. Itra;balhar ..

O que não é fácil. ESite doce
cLima, estas pratas, ,eSltes areaâs e

estes Ieíxões, 'estes campos planos e

estas casas capríohosamente bran

C8lS, apelam para um paganismo
amolecedor que se reflecte na obra
de 'I'eíxeíra, Gomes, ,grande a;1gaJl'
vío, grande poeta e grande demo
crata, senslibilidade das mais re

quintadas de toda a Iíteraturn por
tuguesa,
Corno marinheiro, não poderia

eu, mesmo que o quisesse, ser in

s�nsíiVel a� .AJlgarve e ao seu povo:
muítos dos camaradas de !Marinha,
muttos doo meus 'bons amiigos, ,gão
algarvios dos quatro cosita;dos que
,tl'oca;ram esta !bela lLbera;ld:da;de de
costumes pela ri'gida di'Scipli-na mi
utar.

(Oonclui na 4.· página)
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O 'ENSINO INTEGRADa
PARA certos leiltores 'convirá in

. fornnar o que é -'0 e'ltSlino iIlJte

grado, antes de 'abordannOSi o tema
de :hüje. 'E,nquanto ,consideremos
normal 011 'regula:r '0 ensino mini/51-

'brado, Ea g�êra;lidade d�s ':œico:1f!lS
do nosso PaIs!; às ;criança;s e ado.les

centes de'lsla;úde normal, des:igna
mos por i:n:tegrado o en:sdno em que
'Ele' facu�ba a; inserção "de defidmtes
na;s ,vulgare!:! ·escol8JEI O'nde porém,
�eceberão' um a;poib ·específico,
compeneatório das 'suas limiltaçõets
'(v,i'suais, auditivas, motoras) e

outras..
àbvi<!ID-elllte 'que 'este apoio :exige

profe·s'sores €lSipecializadOis 'segundo
o !tipo da defilciência, e é inveI'lS)3.
mente :proporcionai! o lIlúmero des

tC\!ll técnicos.em ,relaç¡¡'o à;s IOrescen

tes nece,ssidades. Graças a ·eslba u

nha, encetada hã uma dúzia de

anos., 'em iLisboa� cem 'alunos cegos
e amplíopeEl, integrados no U:ceu

Pa;S1SOoS (Manue,l 'tem-lSie ala;rgado
mais e ,mais OSI 'horizontes do ensi

no eL"ipedal e vai�se reduzindo aos

pouc'os, o número de d.eficientes,. em
escolas onde 'são 'segregadOiS e, Jun

tamente, mallginalizados pela famí
lia, pe'la ,comunidade, pela ISIOcieda

de.ISó dev·em .permanecer nesta \Se

gregação os ca;so,:¡ muito graves'

que não podem ser integradOlS! Illa

,escOll!a vulgar. 'It o exem.p.lo de um

TENlAS ENl DEBATE
E DEPOIS DE FRANCO O QUE ESPERA A ESPANHA?
Morto ou não, Franco abandonou já a vida política, deixando

um trágico rasto que culminou com as execuções dos naciona
listas bascos. Hoje, o ditador é já uma sombra no seu leito de

moribundo. O mundo aguarda apenas a notícia que não será
senão a confirmação do que se espera a todo o momento.

Há outras interrogações, porém, que se mantêm no ar e que
só terão uma solução quando efectivamente 'Franco desaparecer
do número dos vivos. Não se trata apenas do problema da su

cessão -- que esse parece estar definido legalmente mas da

aceitação por parte das forças vivas espanholas dessa situação.
Ainda em vida de Franco, o príncipe Juan Carlos assumiu a

chefia do Estado, o que, embora admitido pela Lei Orgânica,
foi imediatamente contestado por várias organizações .políticas
incluindo alguns monárquicos. A própria sucessão é posta em

xeque e resta perguntar se a Espanha vai aceitar um rei que
lhe é imposto pelo velho ditador sem qualquer consulta popular.

Há quem pense que a transição se fará automaticamente,
sem revoltas nem graves protestos, porque as Forças Armadas
aceitarão a situação e porque se espera uma certa liberalização
com o acesso de Juan 'Carlos ao .poder, nomeadamente a lega
lização de alguns partidos. Mas algumas forças apoiam o prín
cipe, não só todas aquelas que mantiveram o regime franquis
ta durante dezenas ·de anos, mas também as que acreditam
numa evolução, embora lenta, para a democratização. Neste
momentO', há uma outra força que se mantém vigilante e que
tem toda a conveniência em que a mudança de nome em Espa
nha não se traduza em mudança política. Trata-se da Amé
rica, que deseja encerrar a renegociação do tratado sobre as

bases militares e que confia em Juan Carlos como o melhor
aliado para o conseguir.

Pesará na balança a ·posição dos Estados Unidos, como pe
sou o seu silêncio nas recentes execuções dos nacionalistas bas
cos e que definiu perfeitamente onde se enquadrava o governo
dos Estados Unidos no contexto político internacional. Mas
acima de tudo permanece como uma verdadeira incógnita qual
será a re¡lcção do povo espanhol, se verificar que a mudança
do franquismo para o carlismo não lhe trará quaisquer benefí
cios nem acalentará as suas mais caras esperanças. Estará ainda
longe a sua Revolução? - B. M:

.

por,Maria de Olhão

surdo pro�undo ou de um cego dé
bil me�ta¿l.·

Se nos leq¡tbr8Jrmos das recentes,
lutas 'dQs deiffciellJ!tes daiS forçag ar

ma;d8Js 'e dos deficientes, 'Por áci-,
denltes de trabalho, avaliamos bem'
a gravrdaqe do problema da segre-,
,gação, tão crue!! para Os ntargina
li'zados >como denunda;dor da m·en

talida;de desta iSIOcfedade que os re

jeita e i�ora. Hã, poits, que cha
mar ;todos OS que tenh'am capaci
dade para I�r i-nlseridos neste novo

país que deSlejMnOs cO'nstruk.

Illtegrar um deficiente na ·escola

(Oonelui na 3." página)

Realiza-se amanhã um

plenário de moradores
em Tavira

.
,

.NOTA da redaccdo
DIFICUL'DAnES no sector da

Educação põem já em causa

o próprio Início do ano lectivo .

Acreditamos que, em parte, isto

seja ainda eonsequêneía de qua
renta anos de fascismo, de uma
excessiva buroeratlsação dos vá
rios departamentos do Ministérjo
e da frágil infra-estrutura que se

vem deteriorando de ano para
ano com o constante aumento da

pópulação escolar.
A verdade, porém, é que os

vários ministros que depois do 25
de Abril se têm debruçado sobre
o problema ainda não levaram a

Revolução ao seu sector. De que,
modo o poderiam fazer, nãe sei,
mas o certo é que o anunciado
programa de ensino unificado vem

sendo proclamado um pouco a

'medo, parcialmente, como se se'
tratasse de uma medida transitó
ria. Por enquanto apenas, a de

mocratização do ensino está con

cretizada num 7.° ano de escola
ridade 'obrigatória, em que os dois
sexos participam erit comum do I

mesmo tipo de educação.
Com uma preparação básica po

livalente, os alunos poderão assim
encarar çom maiS segurança os

DA Commsão de Moradores da L"
Zona Norte de Tavira, recebe

.
mos o seguinte comunícado :

Oonvickmn-lSII'} tqàQS! o� morœdMIJ;8
dl1JS1 'T'UOJS1 5 de Owtwbro, Ant6ni!o'
Cabreira, JaJqu881 Pessoa, BO!1'da de
Ãguœ de AguiW, Joqquim Jara,
PO'ef}OJ Emiliano da COSita, Dr. Au
g�Slta da Bi¡lvœ Carvœlho" Almiran
te Oandvdo 'dOi8l ReVs, TravetS'8a Ja

ques Pe88!Oa, TravMsa do Trem,
TrœvelSl8la Joa;quim Jara, TraJVeSlSla
A Imirant'e Oândiàq doo ReVs, Bafrro
Jara 'e Largo:dOJ Senhora¡ do Livra
mento, ?l'!iI1,io,res de 18 anos, O!U que
façam» 18 anos: a;t¡é 31 ,de Dezembro
de 1975, a comparecer amœnhã à$
16 horOl/;! na g.aragem da Rodoviá
ria (B®rro. Jam), a fiim âe: 1.· -

se .pronu'l1!CVare¡m q'U41lJto ao pe,dida,
t!e. �em:iJ.S'8lão.� quat'T'o dOis! elemen
tos dai GIJImIijsISlão> de Mo.radorres an

-tmolT'mente eleita,; il.· - DVscus-,
SIão 18.o1brre o nÚ1n(6'To de el�os
que dfJVem cotl'l:Sfti¡tuifT' a OomiJS'.são'
de Moràidoræ; 3.· - DisÇ1l,8'8ãQ so
bre¡ a. íngM� de senhq'T'as na 00-
mi.sis'ão de MorOJdores; 4.· - Elei
Ç.ão ,de novœ OomilS1Sãn-,·de Morado�

(Oonclui na 4." página)

Atractiva imagem nO(lturna da Praia da Rocha

SUGESTÃO
, -:c

•

PARA A PRAIA DA ROCHA
EM anOis an'teriores, quando visi-·

támOos o AI,gaI'¥e na época de
Verão, pairava nesita !Província
uma atm�era bem di�erente da
quela que algora encontrámos'. MaIS
estamOtEI ceI1to de que a 'situação
actual do turi'smo algarvio é .tran
si/tória Ie uma nova falSe 8urgiTã
num futuro muLto próximo.
'Analitsar a;s ,causas detEita situa

ção, ·parece-nos deSlll'eceæãri-o, pois
elas, são Ibem' conhe·cidas. Mas é
·com vista a@ futuro que nos pI'OpO
mos fazer uma Ugeira incursão,
ainda que o futuro do tUri-arno,
como a experiência do :passado nOIS

ensi:na, ,eSiteja sujeito a factores de
na;tureza vária, Itanto nacionais co

mo internadonais.
Quando na década de 60 ·contri- ,

buim()j� para este jornal 'Com vários;
apontamentos lC estudos, sobre tu
r�smo, mantivemos sempre a opi
nião de que o desenvolvimento do
turismo de luxo era um ¡erro cralS

,SO, poœ uma anãUse da situação.

Apoio à pequena e

média lavoura

A GOMliSSÃO liquidaJt:ãria do e,x-

-Grémio da Lavoura dos Con
celhos de ,Faro ·e São IBrfusi de .AJl

portel, na lS!equência da acção. de
senvolvida de apoio aos pequenos et

médios: agI1icultores com 'o forneci
mento, a tpreço.s .excepcionaiiS', de
aJdub0l3l, 'sementes 'e forrageDiS., ,in
forma 'que t'em 'pulverizadores com

motor, a' preços de ,revenda, os

quah, devem ser requisitados ruté
15 de Novembro.

·Entr€itanto, come.ça a ser .recebi
-da no lagar da Coopera'ti-va dos
OUvicultores da Bordeil-a. a azeito
na dos :associadOis.

p0lLtlica em Portugal, e ,económica
Ílo mundo ocidental, forçava..nos a

concluir que tal poUti:ca iri'a; depa
rar 'com graves problemas futuros.
M8JS ao.s: homens Ique 'tinham naJS

mãos as i1éde8JS da alta finru:¡.ça Ie

que viam no Algarve a galinha dos
OVOS de ouro do turismo nacional,
!SÓ o turi:smo de 'l!uxo poderla inte
r..e·SS'ar, poilS era esse que 'garantiria
OIS mi¡�hões 'que tal grupe elSltava
habiltua;do a manIpular 1C0m plena

por M. Santos Traquino

l!berdade de ¡¡;CÇ�o. Nes,1;as condi

çõel3l, 'qul!is as directrizes a 'seguir?

TURISMO MÉDIO

Ainda 'que o turismo algarvio
esteja dependente de factores qe
n8Jtureza vária, e partindo do prin
cipio de 'que o turismo de luxo �

(Oonclui � 4." página)

COMUNICADO
,

DO DR. JULIO CARRAPATO
AO POVO DE FARO
C OM pedido de pwbUcœção rece

bamoS! do dr. Júlio. Garrapato,
o' tnQf1)O gooornOJàor mvil d() Diisitrito
cuja nomeação ,tem 8WS!Ciit'ado con

trovér8lÍCli, um cOImiUnilcado dirigú:W
«Ao PO'(IJ()I da Faro», que �baÆxo
,ti7'l1IWs'cr�lu�mWt-

Obærvœmo:8, no entanto, que o

pr()ltacalar pedido de pwblicaçãol era
b'e;rrv supérfluo, já que a versão àolSi

a;con¡teoimentQS1 daàaJ pelo dr. Júlio
OarraJpa'to 8IfJ nos afigura dvgna de

re,gDSlto. Em p'a11ticular sobre o desl"

fechar de crede'ncñais' ant'i.-foocVs
,tas, ,lembrœmos que ISMá na práti
ca do 'SleU (JJllto cargo que o novo

chefe do DVsttrilt.¡J demornsitrorá aos

algœ1'V'ÍJois¡ ISle eiSlt'á OiU .não com o

avam:ço .do. po'der pOfYUlar, <8e defen
de ou não o. cœmÃl11lho para o ISO'GÍa

lislmio, e (JJ 'que plT'azo':.
1. - Para .bem ·se·medir a eXiten

são do,s gT8JVelSi ,acontecimentos na

capi.tal a1gal'Via no passado dia 26
e madruga'da de 27 do corr,e,nte

mês, e melhor os ·comtpreender e

juLgar, para além do simple'S empi
ris'mo dos ¡factos, é de �azer o reila
rto das ocorrênciasl, por ordem 'cro

nológica.
2. - Pelas 11 horas e 15 minutos

de 26, domingo, '0 governador civil
de Faro recebeu ·em !Sua casa, um

(Oonclui na 3." página)

EXPOIUIO �I pintura em faro
N O Círculo Gultural do AJgarve,

Rua Conse,lhe-iro Bivar, em

Faro, encontra-'se patente uana ex

posdção .de pintura do artiJsta Adão
Con'trei:ras, 'a qual pode rSler �sita
da diariamente, drus 20 ãJs 24 hor3is.

ONDE A REVOLUÇAO
TARDA A CHEGAR

futuros estudos ou o lançamento
na vida profissional, pois o ensino
uníñeado permitirá abrir mais
amplas janelas para a realidade
que os rodeia. E em Igualdade de
circunstâncias.
No entanto, sob o ponto de vis

ta prático, o que está a acontecer
no ensino, nomeadamente nos

graus secundário e universitário,
é uma dificuldade de organiza
ção dos quadros, que começa por
perturbar o início do ano lectivo.
As grandes populações escolares,
a falta de instalações e a conse-

quente distribuição de horários
provocam um cada vez maior
atraso. que já se notara o ano

passado. Assim continuará, se

gundo tudo leva a crer, atraso

que não será recuperado durante
os trabalhos escolares, tanto mais

que os programas continuam en-

costados a velhas estruturas e os

compêndios ainda não foram com,.

pletamente renovados.
Parece portanto, que é neces

sário encarar revolucionariamen
te, também, a questão do ensino
em PortuJral, de modo a evitar

I situações de desequilíbrio que se

vão repetir todos os anos se efec
tivamente as velhas estruturas
não forem abaladas de vez mes

mo que tudo tenha de recomeçar
do zero.

Peloul!i! oteanográfilal
no litoral algarvio
E STEVE recentemente no Algar

,ve, Q eng. Jean Pla;uchu, chefe
do Gabinete de Estudos de Hidro

biologia ·e Ocea;nografia; Coste ire

de Genebra (iSuíça).
,Este Igabinete, qU'e tem efectuado

estudOlS! de saneamento do litoral
e 'trabalhos de oceanografia �ostei

ra aplicada; na zona med�terrânica,
va.1! fazer peslqu�sas oceanográ
fíc8JS a car,go do gove,rno francêsl,
em .vi,mude de 1l·starmo-'l na zona de

irufluência do MCedite¡rrâneo.
No decurso da vi,Slita, o eng.

Plauchu teve uma �eulllião com

téooicos do Gabinete do P.l'anea
mento da Região, durante a qual
flOram pedidos ersiC1aredmentos 'so

bre as Is¡oluções encontradas para
C&."OS lS:ernelhantes aos nos,sos: mo

difj;caçõe,�· ,no cordão ,de dunas do'

Utoral, ,construção de pontos, po
luições co'steiraS\, €itc.
lDepoIs de animada discU!sL'l,ão

ohegoU'-L'le ã ,conC'lmsão de que estes

problemas são compl'exos, mais pas-'
\Slive,is de 'sOllução quando 'emudadoSi
a fundo e 'COll1 a ·a;juda 'que a mo

derna -tecnologila oferece.
O Gabine'te do FI8Jneamento pro

pôs ,cal8lborar ·cedendo el'ementoo

meteorológicOlS! e autrOiS pare apoio
nos ¡tr8Jba1hos que irão ser realiza
dOl';' na nossa costa, no espíri,to .de
uma cola;boração e permuta de ele
mentos de 'estudo entre o Gabinete
e ,todoo os 'O'rgan�smos nacionats ou

internacionais que ,estudam o lito
·ral aJgarvio.
'IDsras pesqu�sas são de grande

interesse p8lra a noss:a Província,
pois os resultados irão reflectir....se
no dæenvolvimento da pesca e do
turIsmo do ALgarve.

8aútle
¡ II maior rifUo."

A paralfsia infantil não
tem cura depois de de
olHada. A vacina pro
tege as crianças desta
tenWel dotmça.
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GOAN

M. P. L.

I Um pOiVO lVvre não

olU!tro'8. pOVOISl.

A.: a

o¢me I
O dia 11 ide Novemoro é a data

prevista pelo. Acordo de ALvo.r, que
dará iniero à independência de An

gola, eendo uma data decíeíva para
o processo revolucíonárío em curso

neste Pais. O avanço. dais. massas

populares dá origem a que .0. Impe
ríalísmo Iance as cartadas Po.sS!Í
veís, aqui e em Angola, no. senti
do Ide evitar a ,U,ber.tação. do'S' povos
angolano. e português.
O povo português apoía o M. P.

L. A., movimento. que pelo seu

paseado de luta, Item toldo. o apoio
do. povo angolano. e é o seu legítimo.
r-epresentante.

TODO O PODER AO M. P. L. A.

O M. P. L . ..A. foi fundado. em

1956 resultando da f·Ulsão. do. Par

tido. 'da Luta UiIlLda dos Africanos

de Angola (iFlLUA), ,crillido. em 1953

e do. MovimeiIlJto. pa,ra a Indepen
dência Naci:o.iIlllil de Angola (MI- I

NA). O Movimento. Popula,r de Li- '

be,rtação de Ango,la (M. P. L. A.)
'co.nto.u desde 'l1 'sua origem ,co.m o.

a,poio de ·mllissa,s em to.do. 0.. ,ter.ritó
do, iniciou a, IUlta Ilirmada de ,hber-

Or. Diamantino D. Baltazar,
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° FÆquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Apreensão de divisas
no aeroporto de Foro
De aCOiI'do. ·com as determina

çõe,s, .legais ,tendo em vista a debi
lidade da ,sttuação finllinceira na

cional têm is,tdo. intensi.f.i-cada.s, 'as

operaçõe,s de controle aduaneiro no

Aeroporto de Faro, ·em especial:
pa,ra evitar o. ingreslSo no. País de'

eleva,dlli.Sl .quanUdades de .dinheiro,
levada;s ilegalmerute pllira o 'e'srtran-

"

geiro..
Asui·m ·e 3ipemliS ·em três voos,.

dois dele,s provenientes de Londres,.
e um de Francforte (esite apena�'
com 11 .p3Jssageiros), fo.ramapreen
di'dos 155 conto,Si ·em notllis pOI1tu-,
gue<s,a;�I, das; ·quais, a um turista, 80

contos e,m not3J;1 no,vas de 1 000$00, '

com nume.rações de série se.guidas.
Ais impoI1tâncillis ¡ficaram a,rreca-

.

dadas na Delegação Aduaneiora ·e

serão devowidllis a ,quando. do. re-.

torno dos '£Ieus proprietário.s aDs'

'Pa�set:l ae origem, ,PaiI'te destes 'Ilile- :
gara,m de';!conhecime·n.tQ da,s no.r- i
mas oficiais sobre o rus'sunto. '

Cartas
,

a Redacção
Ums(!arta do Sf. G. Inácio
Gom o pedido. de publicação, re-

.

cebemo.s do. sr. G. Inácio., de Lils.

boa, uma .carta que não teremos
dúvida em iu£,e.nr desde que o mes

mo senhor, .que ·s.e diz nosso ·ru3S�
nante, no:s dê o :s,eu '!lome ·e mo

rada, para ·que po·ssamo'S IEllliber de
quem :S.e Itrata.

Barcos cre e recreio

APM
R. Convento do Sr."
do Glória" 25

.

Telef. 63119 - LAGOS

OTAJCÚlSTICA, :a mats mo-derna ·CIliSoa elEpecializada em rupare
lhos de co'r.recção. ·audHiva, propo.rciona EXAMES GRATIS, nas

seguinte¡s 'lo.caUdades:

SEGUNDA-IFEIRA - DIA 17 DE NOVEMBRO
OLHAO - Flarmácia 'Fe'rro Júnior - das 9 WEI 10 ho.ras
F A 'R O - Farmácia Higiene da:s 10 ws 11 ho.ras·
LOUiL:m - F1armácia Madeira - da;s' 11 àJs 12 hor3is

VLSI'DE-NOS

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 1052�1.° - T'elefone 86527'5 - L I S B O A

LA

vitória é certa
tação nacional ern 4 de iF1everedJro
de 1961 tendo desenvoívído duran
te 14 aaos um conStante combate
de guerrilha contra o exército co

Iorríalímta português, conseguindo
1ilbeI1tar, 'tal corno o PA1GC e a

FREL1MO, algumas zonas, ínstau
.rando aí novas fo.rmalSl de vida,
promovendo o deænvolvímento da

org'andzação do polder popular,
criando à pantída embriões da fu
tura socíedade, sem exploração. e

sem classee,

F.N.L. A.-MOvntlENTO

RA.CJSTA

·Elm 19'55, o problema relacionado
com a sucessão de um reí do. antigo
reino doO Congo, originou a União
d3is CPOopulaçõeiSl do. 'Nom� de Ango- i
la (,UiPN..A), CUjOl51 objectivos eram

de carácter separatísta, do Congo I
Angolano, ESlte mesmo. Movimento
deu orígem à União. dos 'Povos de

Angola'(U. P. A.) �ideradapOor Rol
den Roberto que em 15 de 'Março
de 1961, '1llJ'llçou um desen£rea,do

Ilita;que à populaçãOo branca. Este
movimenJto. era bastante ,refo.rm�sta

sepa,rruti¡sta e defoo,so.r de um «na- I

cÍona!dsmo» rufricano. Malis tarde
mudou o. nome para, Frente Na
cionllil de Libertação de Angola
(F. N. L. A.).,

UNITA - BRAÇO DO IM·PE

RIALISMO

Jooa;s S'avimlbí, ex....s:i:mprutizante
do iM. P. L" A. em 1960-.61 e ex-rrni
rus,trOo dOISI E:strllJ'llgeiroSi ·em 1964,
do. GOIVerno RevOolucionário. de An

'gola no ExíliOo (ORAE.), inSltllilado
no ZaÆre ('com o apod.o. de M.obutu,
cOll'sidera,do. 3igente da CIA oe res

po.nsável pela morte de Lumumba)
e .chef,ia:do. por HoLdoo Roberto.
iEm 1966, Savi'mbi afIliSitou-'S.e do

GRAE" 'regres'sOlu ao iM. P. L. A.,'
acuSl3indo. Roldoo de estllir aQ ser

viço dOo imperi:aUsmOo e aCllibo.u po.r
fundar Ili União NaciolIlal pela In

dependência, Total de Angola ("UNI
TA).

TODO O APOIO AO M. P. L. A.

«.peJo :s,eu pass:a:do de luta herói- .

ca co.ntra o. f3Js:ciosm'O oe o. co.loniaUs
mo português, pelo domínio. efec
;tIvo. da capita,l e da quase totali
dade dOo /ter,ritório Ide Angola com

o apoio maciço. das popuJações"
pelo. reconhecime·rutOo, já ruslsegurado
pOor mais de 80 países à proclama
ção. da; independêncj:a, pelo seu

apoio lSolidário à rev.olução. po.rtu
'guel':a - é o. MPLA o único. e Iegí
,timo repres,ent3illte do Po.vo ango,
lana. O não. reconhecimento delS,ta

realidade, a rt:entllitilVa para ,colocar
num mE'Jsm'O plano o. MiPLA revolu
cio.nárIo. e 3igrupamentos-¡fantoche
a,poia;dos e arma:dos pelo. i'mperia
�i:Emo. 'a:penas favo.re·ce os, pl3illoS da

cOontra�revo'lução. e da 'Pior reacção
internacional, não. apenas cOontra o

po·vo de Angola, mas ,co.ntra o poró
pri'o. po·vo portuguêS1». Este o teo.r
-de pa:nte de um 'co.municado dLstrf
:buidOo pe.}o Partido Comunista Por

tuguês.

M. P. L. A. - A VITóRIA
É CERTA

PensamOl;j serem os elemento!s
anterIOormente expo'Sitos 'suficientes
para a co.mpreen'são. da ,siftuação
políitica 'an,golana e também ,paTa
que. aqui, 3J£lSUmamos a posição, de
apoiarmo'" incood1cionalmente o

po.VOo angolano na sua vanguarda, o

M. P. L. A.,. e isto porque, a revOo

luçãOo em Portugal está Ibrus,tante

deq:>enJdoo te dOo prOCeiS,So. de deiSiColo

nização., da vRória doO povoO de An

gOola.
iM. p. L. A. - a vitória é .certa,

em'l1 de Nove·mbro.. To.do o po.der
a;Oo M. P. L .A., porque só este mo

·vrmento é o legitimo represientante
do po,vo. angolllJ'llo." pela, sua 'luta,
pelas posições ohave 'que actual
'mente ag�ume, pelo. IlipoiQ que Item
nas mlliEISJas pOopulares: peito Pod;etr
PoplU!�ar.

S0iUJS'a P.eretin'a

A.GRADECIMEN10

,BRIGADEIRO EDUARDO

SANTOS

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, agradece
a todas as pessoas que manifesta
ram o seu pesar e o acompanha
ram no seu funeral.

Ecos
Júlio Padesca

O n()l8!801 cO'ilnlprO'lJi'nCiamo e d1i.sttim.
to 'fJ'UIbUciJs¡ta J'Ú!lio Ptuieecæ, f01
nomeado oOOfe do Gabitn6te de Im

prem;sa da Sociedaâe A'flltiJ-A,lcoóli
ca POfTitugueoo.

Fel'Í!Ciitarmo.-ilo, cam votO,&l de mui

tOl.l1 êxit<JlSi no novo corço.

Partidas e chegadas

Tr,(J)Mfrnr(J¡)'/'/j '11<S1 '8'UŒ8i resvdênci)œs,
de Torrão para Lagols e de Borba

para Vœle-lS.EmVeI.S1 (Albufeira), res
pootilvamente 08 n0'8'80'S ŒSJ.S:i!na,nteSl
S1'\SI_ JŒŒquMn A'fllt6nio Gomes ,e

Framoisca ROidriJgue.,s, Camteiro.

Gente nova

Em 'SfU(1j Clll8�, na Fi!J'Uei.rOJ da

Foe, deu à luz uma menima a SIT'."
D. Piedœde Mania Reiis> T(1JIJares,
c,aJs'Iliœa com o SIT'. Sœ�vador Rilb6li:ro
T(JJI)(JfT',eso. A criJança, que recebeu o

,

nome de S6nv.a ISaJbel MaJte.us. Ta
Van'W, é neta maJterrnœ da ISIT." D.
Piedade da Ccm.c,ei'ção Reis Ma.teus
e do. ·ISIT. Mamuel Aug'UJ8ltQ Mate'UJ81 e

paterna, da sq'." D. [os�b.el Matos
R11beiro TaaJan'fJJS¡ oe do 1Si7'. Sailvoo'or
M l1IrI'IÆede TatVares e bisineta da "81'."

D. Ermelimda Mœto81.

Doente

Enco'YIJtra.�se i,11<ternado no H08i

pi)tg;l de Faro, Q SIT'. Ar.tur S'errão
e SilllJa, din'e:ctt'or do. nO\Sl8o collega
«O A�gaJrVe».

farm�clas
DE SERVI(lO

iEm ALBUFEIRA, ho.je, a Far

mácia P,iedade; � ruté sexta-feira,
a Farm·ã;cia, A,lve'& ide :Sousa.
Em FARO, hoje,. a ,Farmácia

Blliptiist-a; amanlJ.ã, Oliveira 'Bomba;
�egunda-¡feira, Alexandre; terça,
Cr,eSipo. Sa;ntos; quarta, Paula; qud!n.
ta· Almoe�da e 'sexita-ifetra, Mon

tepio.
,Em LAaOS, hoje, a Farmácia

SiIlva; ·am3inhã, Neves; segunda
-feira, Ribeko. 'Lo.pes; terça, Laco.

brigeDiSe; quar.tlli, SUva; quinta, Ne
ve,s e 's,exta..¡feira, Ribeiro. Lopes.
Em LOULEi, hoje, a, Farmá!Cia

.AJvoofda; amanhã, M3ideira; segun
da-ife'ira, Co.nfiança; t·erça, Pinhei
,ro.; quama, Pinito; quinta, Avenida,
e s�ta-ifeka, ,Madeira.
Em OLHÃO, hoje" a Farmácia

Ferro.; a;m:a,nhã, ROiCha; lSegunda
.. ¡fe,ira P3icheco.; terça, ProgrelSlso;
quaI1t� Oliha,nense; quinta, Ferro e

se'Xita-ieira, Ro.cha.
'

Em PORTIMÃO, hOoje, a Farmá

cia MOode,rna; amanhã" Carvalho.;
's.egunda-feka, ROosa ,Nunes·; ,terça,
Dias; qU3irta, Centml; 'quinta, Oli
veira 'Fudado. e 's,eocta-ifeira, Mo

derna.
Em TAVIRA, hoje·, a Farmácia

MontepiOo; 3imllJ'llhã, Aboim; segun
da-ifeka, Central; iberç·a, Franco;
qUllirta, Sousa; qumta, Moot,ep,io e

sexta-ifeira, Aibo.im ..

Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, a Farmáoia Carri·lho.

Televisão
Algumllis rubriclliS 'que poderão

ser 'vi'strus no. 1. ° :P�Oograma da R.
T. P.:

Hoje" i1sl 1'3,40, «ROiCk em 'Sotock»;
15, ,«Salto mOI1ta,l»; 18,,30, «Robin
son Crusoe.»; 19, co.nce:nto sdnfÓi!li
-CD; 21,15, noite de cinema, «A otta
va mulher do. BaI1ba Azul»; 22,45,
Há só uma terra.
Amllinhã àis 14,'55, tarde de oi

nema, '«:Sih.fonia na neve»; 17,30,
fo.lclore,; 18, TV rural; 18,30,. «Os
4 de hI.indados e o. lSeu cão».

Segunda-fedJra, às 1,3,,30., «,Floris
von Rosemundo»; 21, anto.logia,
«Or<lando ¡furioSo.».
Terça-¡feiTa, àis 13,30, O regador

mági'co, «Cada vee; mailS) aUo»;
19,30, «o.s ma,},ucos do. circo»; sé
rie filmllida; 20., Œ'V palco; 21, p·ro-

Demonstre O seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto . .António

AGEND�

SAIAS,/RMAOS 8. CIA.,LDA.
OLHAO PORTUGAL

grama mililtar do Esta;do. Mador das
.Fo.rça;s Armadas.

QUllirta-ifeira,. às 13,30, «0,51 Ro
bínsons euíços»: 21, «Lucíen Leu

wen»; 22,125" Cinema - Ana II,
opor Alf,redo, 'Dropa. .

"

. _ .

QUinta-ifei.'ra, às 13, Vivendo. o

futuro; 20, 'Es.crever é hrtar ; 21,
«Capítão Kloss», séríe fhlmada.

:Seocta-feira, 1181 m, STOP; 19,.30,
«IDavid Copperfield»; 21,30,. A que
da dæs águãas, «O meu 'amado Ni
colau H»,

Necrologia

Encontrado morto
Na ·sua re:sd!dência, na RUlli da

Princesa em Vi.la Rea;l de ,Santo
António, de onde era nMural" fOoi
encontrado. momo. por ·enfo.r,ca,men
to o. ,sr. 'Lum: S!lJIJlJÚdio, de 57 3illo.s,
casrudo., fogueíro. da indú'SlÓri:a, de
conservas de peixe.
Não ha;vendo -su'speita de cri:me,

fad dilspensooa a autópsia, reali
zando�se o funera,l, com grllJ'llde
acomp3illhllimento., pllira o .cemdtériQ
.vtla-realoo'se.
O falecido. deixa viúva a s'r.· D.

Rosa Sa,mÚ!dio.

no. Cíne-Oaceêense, hoje, «Os três
gringos»; amanhã, «0 'IlifHhado do

padrínho» ; quinta-feira, «Amor à
italiana».
'Em VILA REAL D� SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foe, hoje,
«Apocaãípse Joe»; amanhã, «:Far
fillo.n» ; terça-feira, «A quadrilha
maldíta» ; quíarta-êeíra, «AJbo>tt e

Costelo ·e os monseroæ

Cinemas Dr. Evaristo de Sousa Gago

,Em Grândola, onde resídía, fale
ceu o SiI'. dr. iEvaristOo Ide Sousa

Oago, de 67 anos, naJtur!lJl de S.

Brás de Alpontel, casado com a ·Slr."

D Maria Cândida ¡PereIra de MMOS

Gago. Era pai das sr."· iD. Ma,ria
Emília de MatolS! Gago Pires Ca
bral e D iMaria Cândida de Matos

Gago. e :do. sr. Cândido de MMœ

Gago..
o, funeral, que 's,e rerulizou pa,ra

o .cemitério. 'grandole·nse, ·constituiu
gra:nde manifestação. de pesa,r, ten
do nele 'p3iI1ticipado mtllhares de

pes'soa:s de Itodllis, aSI caJtegorias so

ciais dos mais di�,e-rsoISi locais do
Pa�s. Pre'sentes Oâma,ras iMunici

pais de vário.s :co.ncelhos, ·Movimen-

,Em ALBUFEIRA, no Cine,-Pax,
hoje, (�Robin Hood»; amanhã, «Te
resa a ladra»; terca-reíra, «3 dó

lare'S m a r ·c a d o ·s»; qual'lta-ifeira,
«Aeroporto 1975»; quintllt-!feiora,
«Visbta inespera:da»; sexta-d'eira,
«As noviç3Js,».
Em FAoRO, no. Cinema Santo

António., hoje, «iDecllimeron proi'bi
do»; amanhã, «O bOom mafiosOo»;
.terça-feira, «O homem doS! o.lhos
de ,gelo» ; quaI1ta ·e quinta-if·eIra,
«Ino.cência e tUirhamento»; seXlta

-feira, «,E continuavam a chamar-

-,lhe fi1ho. da ... ».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

l!mpério., ho.je, .«CoMer, .o índio mes

tiço» ; amanhã, «..A bela Helena»;
terça-¡feim, «ClliSiam·ento perfeito»;
quarta-feira, «RérculeSl, Ubertadm'
de Siracusa»; qll'inta-fe.ira, «o's ga
lãs at3iCllim».
,Em LOULÉ, no Oine-Teatro Lou

let3illo, ho.je, ,«Os dooEi 'bombeiros»;
amanhã, «Toda uma vida»; terça
-feira, «o,s seios da morte»; quin
ta-ife'ira, «E 'a:go.ra chamam-me

mægnífico.» .

Em PORTIMÃO, no Cine-Tellitro,
hoje, (�Hércules 'e a ,rainha»; ama

nhã, «A loja do. sexo.»; segunda
�f.e'¡:ra, (<!Morrer ao. sol»; terça-if·eira,
«iE:Sltranho. Amo.r»; quarta - feill"a,
«Ma·ss'a,cre ·em Roma»; 'sexta-feira,
«:So.pro. no 'coração.».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINEB, no Oine-Te'atro Jo.ão. de

Deus, hoJe, «Os galãs abacam»;
amanhã, ·«Outono escaildante,»; ter
ça-feira, '«ISaI1tana, o vingado.r» ;

quinba-feka, «'Va,riedades,».
,Em SlLVE.S, no. Oine-Œ'ellitro SU-'

vense, hoje, «,Do.Ls bando.le,iroiS ·em

fuga»' a,manhã em m'llitinée e 'soi

ré'e, <:As ibaHa:rinas»; terça-feira,
«.os ,malucos em 'Elspanha»; quinta
-ifeira, <aoe»; ,sexta-feira, �(A 'elspa
da ¡relâmpago».
Em VILA NOVA DE CADELA,

[Iu�e Háuli[O �O �Ua�ilnD
Vil. Real deSanto António

Convocat6rla
AQ albrigo do. art.· 17.°, aLínea a)

dos iIDstatutOl.51, e de acordo. com o

lSolicita,do pela direcçãOo do Clube
Náwtico. do. Guadiana, co.nvo.co. a

Asslembleia Gerrul a reunir eXitraQr
-dinarÍ!a:mente àis 21,.30 hora,s do dia

10 de NovembrQ :de 197'5, 'com a

,s:eguinte ordem de trwbalhos:
P,romover a alteração. do.s 'Esta

tutos do. ClUbe, de modo a po.der
se.r dinamizada a acti'Vida;d� cuItu
,ral e delSlpo.rtilVa do mesmo., ·cOom o.

o.bjeCitivo de tntegrá-,lo. na,s no.vas'

directrizes 'So.C»aiJSI geradllis pelOo mo
vimento I1evolucionário. em ,CUl'lSlo..

Não havendo núme;ro legal de

sócios à hOora indica,da, noa desde

já ·e·sta Ass,embleia ·convo.cada para
o próximo dia 11 ·àis, �1,·3O_ horas.

T.rllitllJ'lld(}�se de 3!ltwação dQ.3 Es

,batutœ, torna-IS� necessário., para
a Ass�bleia po.der ¡funcio.nar, a

pl1e'sença de, pelOo menos,. seSslenta
por ·cento. dos aiS:sociados. Se após a
segunda ,convo.caltória 'se nãOo veri
ficar aquele número de presenças,
a Ass,embleta funcionará, em 3."
convo.catória, em 1'2 do. .correIllte,
à hora indicada, .com .qualque,r nú
me.ro. de ISIÓciœ.

Vila Real de ·Santo António., 3
de NovembrQ de 1975.

O PreIddente da .AJssembleia

GeraJl,
Dr. José Co.laçQ Fernamd;e:s

•••
•

•

•

•III
Subsídio à Junta Distrital

O MinistériOo do. .Equipamento.
Social co.ncedeu ,a veI1ba de 290. 925$
para ass¡istênoia ·técnica, à Junta
Distrital.

De[lmerun Iroi�i�o
I'ntelrdito a m·en. de 18 3illo.iS

D.e 14 a 20 de Novembro

Contos imorais
Interdito a men. de 18 anos

E�f¡e fiJlm1,e cOlYl)tém CemaJS1

8VernJt!uahnenltle CMCa'YIJtoo.

BREVEiMENTE

A linguagem do amor
Não aco.ns. a m·oo. 18 anos

Elisrte fiJl.me CQlntém cenlllSl

.eventualmente chocantes..

Ar condicionado

to das ,FOorças Aœmadas, Corpora
ções de Bombeiros do. Alerutejo e

de S. Brás de Alportel, colectivida
des de ensíno, benef'lcência, cultu
ra e recreio, G. N. R. e P . .s. P.,
pal'ltiJdOLsi políticos e Iargas repre
sentações de todos os meios socíaís,
Numerosas índívíduañdades, do

Algarve deslocaeam-se a Grândola,
a fim de se assoctarem à homena
gem de reconhecímento e gratídão
à memória do. devotado elínãco, que
soube 'servoir a causa dos maüs des

protegidos, com o maíor espírito. de
generoeídade.

Dr. Bernardino dos Santos
Mendonça

,Em Tavi-ra, faleceu o sr. dr. Ber
nardino dos Santos Mendonça, de
67 anos, natural ide Faro, professor
do Líceu daquela cidade. 'Era 'ca

sado com a sr." D. !Maria Delmãra
Rrbeko de JeS1l.l1S Mendonça, irmão.
da :s¡r." D ]!saibeI dOis! Santo.s Men

do.nça e dos 'srs. João. dOiS Santos
Mendonça .e JOl'lge do.s Santos Men
do.nça; e ,cunhado da ·sr." D. JU!lieta
Pereira de Merudonça.

O f.uneral, que se realizou da

igreja de Sa,nta .Maria, de Tavtra

para o. cem1Jtério .de Faro, após
missa -de cOoI1po-pr.esente, ,constituiu
.grande manifelstação. de pes,a,r.
As famílilliS1 enlutadllis apres,enta

JolT'nal do A�garve, sentidos pêsa
mes.

lolas
De 29 de Outubro

a 4 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Pérola do. Guadiana;
Alecrim

Cllijú
iLdibe,r.ta
Flo·r do :S,uil .

Inf,ante
Lestia .

48 600$00
2490.0$00
19900$00
19400$00
18200$00
8950$00
1380$00

1413'30$00Tot3il

De 28 de Outubro

a 4 de Novembro

OLHAO
TRAINEIRAS:

No.va Esperança
Garotinho
Arda.
Audaz
Eistr,ela do. ,SuJ
iDia;mante
Marta RoSIli.
Ra£IlIha do Sul .

A¡mazooa
Nov,a, Clarinha .

Rest3iuração
Pérola Algarvia

91395$00
66150$00
51800$00
39700$00
37770$00
,24 7.90$00
22200$00
12700$00
11500$00
8800$00
6120$00
1930$00

Tortad . 374855$00

De 22 de Outubro a 4 de Novembro

QUARTEIRA
Al1tes dive'r.sas .

TRAINEIRAS:

.s. P3iulo .

S. ,Flávio.
Fóia

13000.34$00

24453$00
24400$50
17120$00

1366007$'50Total

Camião cuntra comboio

MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem
bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar
tamentos Monte Sol.

MÁRIOUm ·co-mboio que '£aíra de Vila
Real de S3ill'to António. àJs 3,3'5 com

destilIlo. ·ao. 'Bar,reiro, 'oofreu aba'l
Œ'oamento de um ¡camião que seguia
-para o ponto de Faro, Ili fim de re

ceber carga.
o ,cho.que ,deu�se cODltra o v31gão

�relSitaurante, na p3i&s3igem de ní
Veil próximo da Alameda, ficando

estilhaç3Jdos> alguns ,vid,ros, além de
outros estrago.s. O .condutor e pro.
,priet.áœio. do .cam,ião, \S'r, António
FJ'ancisco NOobre, residente em

Loulé na PMã de Cima, sofreu
frllicitura <ie costelas e dOo nariz,
podendo. 'conside·rrur-I:,e ·com ..sorte,
Ilipesar dis'so, .porus, a ca;b,ina do 'VeI
culo. ficou destruída.

SANTOS
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crónica dos diasA

por Sequeira Afonso

Valadão, dlim�dlão
Entre alô] «venera'Yl!dJa;s,» tDgurC1J8 .. do .cimt:igo reçiane, COlYIivawa-iSi8

R.wmA:,'OI Vœlœdào. Ha/Vii)a; out�Ui61: Mamohueta 'e quej�doiSl. TodolS'
æM mui dvgnOiSl de um mu8!eIU da; hiftamiledœde e do ri4íc_ul!). T?da
vila, quamâo Ita!i,s indMduOIS pe1'slO��filcœ::wm uma ,def}erm.�nœd;a $�a
gem do E.sitOJdOl ,d'btOi N0fI}()j e ,s0:e'Cai!, naOl eram lSó ,eJ,e,S que fœz'lilJJm
Ngura ¡de bOlbOIS da coree: tlairrUb'ém ,œqueZ61s1 £?ue., is'Bm uma pœlavra
de repúd�o', os mœm ma: tæevisoo, Ui OO!I1IAer !arutare;8, ou a rec�be:r
medaVhœ8 de Cll!U·bes, �e,creœtiivo:s., não pr6if'ligurœva;m menor ��-

gnificanc�Ui.
. _

Pœrece que 'para «dJeitJar poeira noo olhoS! âo Po.vo» (a;.ftrma,ça;_o
recentermentJe f6fWœ par um «eæaJ¡f;aJdOl»), leoaaœm: Rwmilro, Vai!adão
Ui julgwmento. Que fez 01 e.x-i1'lls,peCltor �perio.r do, S. N. I .. e �-rp�e:I,SriJdente ·dJo OO!Y/)s,e7fho .de Admilni8!t1'açaOl ,00 R: T. P.,? ,pow ,tera
pTŒtic·œdJo, no ,eœe�cicio dœs' SfUlllSi tumções, d1lVer_�?'B fra:tu:des: no

valor de 2485643$50. ApeSiar de ser «bl1lcœlhau m$Udo» (p�toreS'Co
e¡prIiteJtio que o ¡tail «wœltœdo'», em pleno ,tribunal ,da Boa-Hora,
aJohou ,dJeJ juJs�çœ ,�erf1çŒr..,�he) i V:œ�l1ldào el8ltá a COIYIitalSi corm a

«bald,'/1;ça», que ,pareceJ pender a ·,SieIU !-OOfaww.
. A., '.

Requ�erm, pow, porn R,a'mVrO Vœll1ldãOl? Em nO<me de qtUe� �08,doey, -'mAll ·e ,tœl,co¡nt'OiSI ou de um regi1ne .ClJII'!1'Upto!? E, mesrtie 'ÚJjt�mo
CaSIO, parrque �e deixairam ,fwgq,r .. tant�.S1 owtrOiS', .cuja!.s¡_ cu�p<œ8 _>sÓ o

povo p()(f1túguês podel7ia mt!eira�t� ?uJgar,? I?e Zaw:oes, 8 nao &),
esltalVai 01'Pais irvfelsltado. E, �'dJi'fWl Arnt6.mo' A¡ler¡,xo" «de gervte
ho.nrœœilnha que rawbœ à 'lJorvtœdilnJ¡,a» aârnIh há ipQiT' .aJÍ 'i'rl!Uilta a,bwn.
dancia...

.
'.

. .', .. . _

'J
. Pánquê, entãO, 6Sitá 00 nOi ibamiço 4018 iT'etbs¡ <! Ra�rOl y':a�.Panque hão:�¡})e OSI 8'l"nQls ilo'C'aT', só, por Valœdão, ¡})�o, dUrn,
-ijlÜJOI? ...

O"Algarve e o e"sino integrado

A. Amân�io �e �liv�ira
MÉDICO ESPECIALISTA·
DOENÇAS DA BOCA: E

DENTES

Consultas às 2.a., 3�a8 4.a., s.ai·
. -

.
.

e ·6.as, às 17 horas, na Avenida

�$. João ..
de Deus, 46 ric Jl;sq.'O

:;rO�TIMÃO � Telef. 241 74

otnamizaçlo cultural
do 'Inatal JlO Algane
Prom 3iIl:imador iCu¡,t\lra! .. da' De:-

.

legação do. Inrutel na nOlSiS,¡j, P.ro

vinCi'a" foi contratado o. {¡¡cotar Pe�
dro

.

M.e,dina.

VENI:)EM"SE
.

Andares.em VÜa Realde Santo António, 2, 3, 4 e 5
casas assoalhadas.· .'

.

-.'
.

... . 'Entrada inicial 20% e (} restante do pagamento com

facilidades durante .15' anos; •
.

,Trata o próprio pelo telefone 2074057 no Barreiro o�
emVila Real de Santo António na Rua Padre Jorge LeI

Lote 15 r/chã'o.
.

,

duo ing�ê�
PETER AND MARY MASON

o cançonetista português
RUI DE MASCARENHAS

o cómico português
MAX

O ballet
ZODIAC

e o Conjunto do Casino

·�laUaR--
STORMY SUMMERS

os fabulosos ilusionistas

MONIIA &: ALAIN

o ballet
THE GAUCHO'S DANCERS

e o Conjunto do CasiDO

Ui�1l1IaURa
ANA ROSMANINHO.

(om Adelino dos Santos ã guitarra e Orlando Silva Ó vIola
.

fados

JORNAL :DO ALGARVE

N.> 972 - 8�11-75

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA ·REA.'L

DE SANTO ANT'ôNIO

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

VERIFLQU,EI:

o Jú1z de íDireiJtú,

a) Francisco Curto Fidalgo
O ,Escriturário,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

Pedregulho na via férrea
Próximo do apeadciro do' Bom

Joáo, em ';Faro, foi ,colocada na via
fériea uma pedra de 'grandes prq
porçõeS\,' Notou'-a, a tempo; o con,

dutor de u.ma aUitomotOira que por
aiI1 éiTculava e ,que, ,com o auxilio
de outro pessoaL, co�geguLu reltirá
-,la da· vla.,

'

..

Foi de Icetéa de dez ,IIIIià:J,utOI.S, o

rotrroso verificrodo, mws v3i1eu a pe
na poilS, 'aJlém dos prejuízos mate"
riaJ,s, pOideri'am ter perigado algu
mas vidas.

faiullcos . �ecorotiva�
,

.'

RESTAURAM-SE

Av. Prof Eg8is Moniz, 38-'
-ric Dt.o - VHa Real de San
to António.

a sensacional

LIA UYA

o m�labarista cómico
EDDIE IDRIS

o ballet
KALEIDOSCOPE'75

e o Conjunto do Casino

I'I:RDDRDD
KATIA CRiSTAL

Cotações da bolsa de
·

mercadorias de Lisboa
Darnos a seguir ros cotações da

Boksa de Mercador+as de Lísooa
em 3'1 do mês, findo:
Preços de compra: aMavroba Itri

turada, 2$5'5; alpísita, 16$0.0; amen
doim descascado grado, 16$0.0;'
aveía, 2$90; centeio, 3$90.; cevada,
3$55; cevada dística, 3$60.; cevada
santa, 4$90.; fava açoreana grada
.nova, 9$00.; fava meã, 6$20.; fava

raitínha, 6'$40; feijão branco, 19$0.0.;
feijão cataríno novo, 26$50; f,ei:jão
encarnado, '20$00.;' feijão frade gra
do 18$00; feijão manteiga novo,
33$50.; grão branco calibre 48/50.,
,14$50.; grão ,gramicha, 7$50; grão
preito, 12$50; miilho amarelo miúdo
Beira Baixa, 6$30; milho branco,
4$50; .tremoço amarelo centífícado
para ,semente, 6$DD;:tremoço bran
co, 7$30.;. trevo da Pérsia, :20$QD.;
t.revo da Pérsia MroraI, 25$0.0; tre
vo da Alexandria, 3'2$00; vÍlcl!ros vi
losa, '16$0.0; vícías benghalensía,·

15$0.0. e vidros macrocarpa, 9$50.
PreçO's de venda: centeio, 4$30;

cevada, 3$70; cevada dÍoSltica, 4$0.0;
fava meã, 7$50; f'eijão ,catarino no

VO, 29$0.0.; ie,ijão manteiga novo,�
36$0.0; feijão bra!l1co ,calihre 48/50,
15$'50 e tremoço branco, 8$50.:

COMO CORRIStR AS
DEFORMAÇÕES DOS' PÊS
A evolução da técnica orto

pédica e os seus métodos mais
modernos, permitem confec
cionar próteses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver os easos de deforma�
ções dospés, cuja forma mais

frequente é o pé chato e que,
sobretudo ll'aJS crianç8is, tem

consequênctas particularmen
te graves, que urge evitar.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esdare�
cimentos.

,

Faça a sua marcação de
consulta em Vila Real de S8in
to António na Farmácia Car
mo, para o dia 20 de Novem
bro de manhã, em Faro, na

Farmácia Baptista, para o dia
20 de Novembro de tarde ou

em Portimão, na Farmácia
Rosa Nunes, para o dia 21 de
Novembro de manhã.

Inquérito à Câmara Municipal
de Albufeira

l'}SJtá de,correilido um inquérito
adminlliltrativo à Câmara Mumci'

pa;l de Albufe,ira, vilsand? a:ctOiSJ de
funciO!lláI'iios ou de ge,renClros da

guele organllismo. Os in:t'e·r·es,sados
·

em preSitM'em depoimeiIlJt�,. �uer
escriitos ou orai's,. devem. dtriglr-lS:e
aos :dois inspectores; da Brl!gada �e
IIlŒlpe,cção do MinilSltério da Adnn

nistração Interna, que proc'ede aQ

inquértto.

Queda mortal na'residência
Devido a quedá :na sua resddê;n

cia foi CO!llduzi!do em· a;mbu;¡'ância
ao hOl"pilal,. o sr� José da Go;;;ta, d.e
80. anos, reiforma;dÜ', natural de
Trovira onde relsdidia nro Rua Dr.

parreÚa, U7. Após dois dia;s de
internamentO', ali veilo a falecer.

Só tem

{-a venda nas

'.rm6cles

Comunicado do dr. Júlio Carrapato
ao povo de Faro
(Conolueão da t» página)

Faz-se saber que na acção
com processo sumário penden
te no Tribunal Judicial desta

comarca, movida pela Autora
"

.

FARAUTO, LDA., Socíedade
Comercial por quotas com se

de no Largo do Mercado, n."

51 - FAIRiO, contra o réu

JO.A;QUIM DE OLIVETRA

PALHA, casado, industrial,
ausente em parte incerta de

LISBOA, com última residên-'
cia conpecida na.Aldeia Turís
tica . «MONTE FINO» desta

comarca, é este réu CITADO

p a r a contest:ar, querendo,
· ajpresentando a sua defesa nó
·

prazo de DEZ dia,s, que come-"

; ça a correr depois" de finda
·

a dilação de 30 dias, contada
·

da data da segunda e última
(ConclUsão .d:tt. l." .p.ágina)· Olhão à Lagol.':!' em eSlcókl8 primá�, ,nublicação dO presente anún-! rías,

.

esCO'1ros preparaJtótiroíi � lioceus, :t'
normaÍ e, já, abrir-:lhe 3JSI 'Pontas ao 'há amblíopes: e cegos a t�ntar a do, 'sob a cominação de vir a
mundO' dOEI e'scÜlrJ'e;Ltos e dos cegos

I inte.gração . .srobemo,s que Faro já 'ser ,condenado no pedido quedo ·espfrilto 'que esquecem·a· mã:lci- ¡tem pro£eSosores especirolizadOis ;pa-
ma apUcwda às crianças «o ,tra'ba- :·:ra débei'3' menta�.!1 e deficienteS' au- a á;utor8i deduz naquele prolho do menino é pÜ'ileo ·mas quem 'dHivÜ'sí aihda' qu:e- o Alg,arve nãO' ;

cesso, e que consiste em O· ci.:o despeI\diça é lolic{¡,». Não quér '�eja apena'Si a cropita! do di'sitr�to.
�:Ito diz�r ·que 'seja 'sempre f,vaco o 'Noutra-s zonas:' do Paisl acontece

: tando ser ,cóndenado a pagarrendimento do traba;lho doSi ,defi- .quase o mesmo e, 'lamentavelmen- ruqaela a quantia de 25 358$50cientes ,.:....... Jong� -dIssÜ'! Hã cegos! te, não foram inicül!dos elslte ano
ntque ode semlpe:nha;m

'.

tarefas em re-' : lectivo CUI\SOS de especk:ili2:aÇão,' 01 ,e juros. à taxa leg-al de 6 -/0
giões industriaisl, no Norte, melhor ¡

que dificulta O' d'esiejado atendimen- desde as datas dos :æspecti-vosdo que os ,colegas vide'Dites .que, ;per :,to 'prora Itan.itOi,s e tanltos �studante;",
vezes os acusam do sÚJpe,rior ·reIÍ- ;sem quaLquer ,tipo ,de apQoio. :El de vencimentos e até integral padim,erÍlto; .. .

'.
:aceit¡¡¡r ,que em 976-·77 haja no sul gamento, 'com ,custas e procu-Ainda que ¡¡;floradó levemente ó : mais uma profe�lE1ora esperc1rol1zadate'ma 'VeriæIcamOos a ungência e a ,.em deficiênci'as de visão 'Pois o 'seu r8idoria a seu cargo, dívidasjust,iç'a :Elocirul que exige o ,problema,' ¡tra;balho de eSitá;gio é que permite que resultaram de trans8lcçãoda inte;gração dos deficientes a tÜl-,' \a e.x;pedência rotrás :referida.

dos 'Os níveis da :sociedad·e" com'e-, As aubarquirus locails, as corrrliSf- comercial entre a Autora e
ç.ando, :sem dúvida, .na fa1?'í!i:a, a ¡'sões de morrudOore,g de :t,ra;balhado- Réu, e representadas por leprimei,ra a precilslar d� apolO e es� : res', de pais e o próprio Grobfuete
clarecimen,to ·constantes. ..: do é8hl!neamenito do Algarve nãOo tr8is aceites por este último,
A;C0'Iílece ique, pela prime'im 've�, 'pOdem e,squece:r a ,reabHiltação e sendo este ainda citado paraSle .vài itlentar' na nos'sa Provtricia" o : in'belgração do:s deifidente,SI desta

·enJ>ino integrado de jovens 'e -cri'an� 'RrovÍ:Il'cia a quem, no futuro, com- confessar ou ·negar a sua fir
ças ,com gra,ves fa;lháJEI dé ;y�são

..
De ,pete criar um centro de educação ma, n8is respectiva's .letvas.res,pe,ctal OIU um ,grupOl de apoio a

:--------------, I¡deficientes, fOirmando equipas com Vila Rea:! de Santo António,.,técni'cos '!!IElpecf:aHzados, com aJSISWS-
75'tentes ,socia!.s¡"en,rermei-ros da' 'saú- 28· de Outubro de 19 '.'

�de pública, mêdi'cos espedaUsitrus,I

pslicólOlgos e !so.cióIÜ'gos.
! !Para que a eJqJeriência deste ano

,resulte é iimpres!cindíve:l ISlens�b11i
,zar o 'profe;slsorado, os alunos e ¡to
. dOIS os ,trabalha;dores dasl es:co1aJs
!
ondé estudam 'estes deficientes. Há

.

que 'slUlbstiltrnr a antiga «;piedadezi
� nha» pela cÜl1lllpreensão do� proble
mas e pelo diretto à insitrução, 310

'Itrabalho e ao reslpeito que é penben
iça de ,todOis Os povtugues�ls· e não
'podem ser recuslados aos deficien
,tes.

:Ill ungenbe promover sessões de
'esclarecimento 'solbre elElte ass.unto
'porque !Sem ,uma mOlbl11zação ,gera;l
.de Itodo,s OIS 'POIJ:\tugue',:¡es, não dará
fruto e'ste es1'orçÜ' agora inidado
ina no'sza Província" ¡tão distante e

tão 'esquecida, muitas veze's, dos
:grandes centros de decisão.
,

DeElcentra1izernoSi o ensino, re
I

gionalizando-o.
MI1/riIa, de mhão

'teJefonema, em que era feito Ó avi
so' de que a 'FUR .e lSIeus alíados,
-sdmjlares e afins, projectava para
o fim da ta-rde do mesmo día, na

sequêneía duma maníaestação, m
vadír e ocupar o Governo CivH.
Acrescentava-se no aviso que ·al

guns destacados elemeætos p'r�o-
. tore's da manírestação procuearram
escamotear documentos, que repu"
taríam «perigosOI5I» para certa

'equâpa.
.

.

Os termos em que eme aV1SO

.telefónico fora feito imprimiam
-Lhe foros de verosírrñâhança, pelo
que o .governador cívíl, no propô-
'stto de acautelar o Governo Cívíl
e seus valores e evitar confronta

ções públícas, apresentou-se pes
,Slorolmente, 'ã.s 11 horas e 3D minu
tml no Comando da P. S. (P., pondo

1 ao f'acto da .ameaça verÜlsímirl 'O Is,r.

. comtSísá.rlo em' ·eX!ercido do Go
mando.
'Oe·rca de 1 hora depoi,s o 'gover

nadÜ'r civi;] deu cO!llhecime'llJto desta
'SItuação ao sr. 'com'andante' em
exercício da G. N. !R.
Ainda da pante da manhã :do

mesmO' dia o sr. comi's'sãrio Prus,coa
, pôs ao corrente do plruno de assal
to dos F1UR1S" MDPSI, POPiEl e' aJpen
"so.s o sr. ·comandante do R. I. Fõ,
tudo no prop'oodltOo de conjurar o pe
rLgo e f,rustrar a ex'ecução do assrol

to., que veiÜl, ,contudo, a ?onsuma::-.
-'s'e .. depois de uma movrmentaçao
cO!Ilduzida por uma pseudo,esquer
da 'em que avolumavam mas'sas de
outros d�,!tvitos.
A ,pLausibilidade do aviso que o

gO'vernador ·rec.ebe,ra fÜ'ra salien��
da. às autori-dacde,s' n:1Hita;rei9 e m[]l

tarizadaJs', pelo que sunpr·eende que
o di'spÜ's:i1ivo de 'segurança f<JlSiSie
eXltremament'e ins,Lgniificant'e e ine-
ficaz,.·

.

.

Não fod esbocada sequer ·a mais
tímida oposlição ao avanço dOiSI as

'saltantes, que nem. necesSidade lti
veJ'am de arro1mbar a povba do GÜI
verno Civil para nde penetrarem,.
Diga-'s'e desde já que dÜ'is dOiS 'as

IsaUantes, mai,s' tarde, ropós a ren

dição, declararam no Goyerno C�
vil 'ao gÜlvernador que fm a pasSl
vidade da tropa que o's encorajou a

ponto de a ,tOldos con:"e�cer q�e ·era

bem :fá;cil, ·cÜ'mo for, mvadi·r um

edifício público Ü'nde ,se Isditua Il; re
pres,en:tação do GÜ've'rno. do PaillS'.

3. - Aptes do as!s'a:lto realizou
-se o comfclo pneparaJt6rio. Nele,
um vio,lento orador ,ex;plorOlU o !S'im'

pIismo da mrosEa, 'bo¡'s�do menb�
rros de efeitos demrogóg1,cOsi e mobl
liz'adores. As'sim é 'que brami:u que
o governrudÜ'r era ,contrário ao po
der popular, O' que é infamemenlte
mentiroso. ,e que recebia 'em. :SlUe.

casa antigosl age!lllte-g, ou infOirma
dores da Pide e membros da Le,gião
Pontuguesa. Claro que tudo isto
não paJs,ga de uma ,gros'seira e

odienta atÜ'arda;, pO'rquanto:
a) o ,cQiriifeu be-m saJbe, como toda

a .gente, e druqu¡' vai 00 deLSlaJfio de
de'SlIIJielllt�do ,sério, que o ,governador
ci,vil só re�ebeu ·em sua c·asa wgen
telII da Pide para lhe 'vrorejarem _,a
resi'dência, ronteSi do 25 de AbrJJI,
como é óbvio,;
b) não lhe aCUiSa a cO!Ilisciên?ia

ter recebido alguma V'ez ·e·x-legro
nãrios ·em sua ·casa, a menos que
em consulta profi,s'siOinal, o que
bem, inocentemente, pode ter acon
tecido.

IDs'queceu, porém, o .tal ·coriif:1eu
acrescentar ao rol, a!I1ti,gOis, :�radua
dos, da extinta Mocidade IPomugue
·sa. .. Aí sim, 'estarla cerio" ;pols re

corda�;:,e o. .governador de ter rece

bido em 'slua ,cros'a um anlUgo .gra
duado daquela organi2lação, que ,se

manteve fiel ao .seu :espIrito por
largÜlS: anos, virou à esque'r�a na

linguagem e métodos «furlosos»

após o 25 de AibriI e hoje é urn dOIS

principai,s redacto'res dos panfile!tos
do MDP... Alté lpe-rtenc'e ao Secre
taria;do da FUR.

4. - Cer,ca das 19 horas 'COniSiU

mou-,se o ·aJSlsaUO. A porta não foi
arrombada; ou foi abe,rt'a por den
t,ro ou, ·com chav'e, da parte de

. fora o que não repugna ace1tar,
dad� a profusa diJsitrtbuição d� ?ha-

CA L·O S ve,s, que havia, do Go,v·emo Œva.
Havia dots ,carros do R. I. ,F. em

frerrte do ediffci'O ,com 'soldados1-

quem' querlll Também lá estava um cap�tão, Ar-
canjo de nOIne" que ,comandava, €!Ill
:traje civil (porquê?).

MaJs" peran:te a paJs'si,vtdade, cúm
plice da tropa, os aJs·saLtantes,. en
traram no edificio, devaSiSlara;m-no

Fabricante dos atomizadores

Mercado

.

mais

Nacional,vendidos no

aceita agentes regionais no Algarve.

Respos.ta a Jornal do Algarve, n.O

7/75, Rua Teófilo Trindade, 46- 2.°
-Faro.

depredaram o ,seu mobiliário. Aí,
aLguns 'se drogaram ...

Oradas f,iguras apareceram de
poís. 'Est.relas de primeira grande
za dum horiozon1e político de ódio
e demagogia barata: OS! Raimundo,
o ex-adjuæto do ,governador civil,
exíbindo-ee perigosamente, apesar
da il'regularidade ern Ique se man
ttvera aJ,gun,." meŒles num 'cargo pa
ra que não Vi.OOa c()'IIl¡petênda téc
nica e pava que não 'pÜldia Iegal
mente ser requiositadÜ'. (Sim, eu
sei que o respeito da �e'¡ é «Í'e,accio
náríos

, ainda que eía tenha sido.
elaborada por um governo anterior
ao VI.,.). Numerosas testemunhas
·também apomtam O' dr. Fernan-
des... .

5. - O que se passou depois foi
Indecoroso,' E, 'S6 depoiJs, de ælgumashoras de ocup.ação, ·cettificandQ-lse
O' Povo 'que ,Elem .o ,seu esforco e a
sua acção conse'quente, e ·,M d8le, oGoverno Oivt! .não seria libertado,
empreendeu eSlsa acção directa, le�
vando de ven,cida a reacção que
então, e !Só então, o tail senhor 'ca
pitão Arcanjo e'siboçara. InÚnJJe,ra;s
tesit'emti'llhas afirmam que e'slte ofi
cial, que tão dócil 'se, mostrara an

'tes, ,chegara a incitar OIS slOldados
à repreS!São com as arroros, no que
não fora obedecido.
A lihertação do Governo Civi! foi

obra excLusivamenJte de conquistá
popular. 'Foi o !POlVO oaI'garvio, e só
e1e, que, '¡¡¡correndo aos rrrlilhares
dOis m·a;Us dive,rsos ,pontos' do dlJs
triito, reconquistou Q Governo Ci
vi1l, ldibertando-o. !Não foram ros for
ças armada;s, que {) IlLbevtaraJÍll. Foi
o Povo, o ,Povo trabalhàdÜlr.· .A,lgu,ns
jorn'li-s, RãcUÜI··e TV,

.

'distorcendo
a verdade, mentfr¡¡¡m elScandalosa
mellite, negando ao Povo o exclu
s1vo da viitórla Mentirrom 'es,con
dendo a pa;S!SIiviidade da ,tropa, és�
pecirohneŒlite do 'seu comandanté.
Mentiu o '«!Diário de NoItídas'»,
mentiu «O .século», ·mentlu, a Rá-
dio mentiu a TV. .

Mentiu ignOibUmente o <�Repú;bli
ca» ao anunciar impwneme!DJI:e que
o gÜlvernadO'r civil h'avia ordenado
prLs,õe's, Mentka. O :gÜlvernador ci
vil não· ordenou urna única prisão
e nenhuma as Forças ArmadaJs fi
zeram, embora a in'VaJsão, a ocupa
ção 'e as depredações sejann mianelS
de dilreito ·comum.,

6. - Ao ,cont,rár.io, o governador
.. C'ivi'l apelou para a -calma e à se·re

nidade, evitrondo, com o lSJeu' dra
mãJtico aJpelo, que a populroção li
be,ntadOira molestaJssle fÍlsciJca ,e sleriJa
mente. Os 170. a;sls,altantes; que se

cO!Il's,ervavam. no edifício. A POipu-
· lação ouvtfu o seu gOovernador. Que
te,via acontecido se o não Uvel'3s,e
escutado? Resp'ondam os meiosl de.
comunicação socIal ,que .só .'Sle, dedf
carri ao ,envenenamento doloso da
opi'niãQ pública, que malüpuloarri
com d'eJs,caro. Que, inifo'rmação de
fendem elles, 'se s,e comprazem ¡em
di's,tor·cel' a verdade, mutUando,. in
vertendo e üep¡slUva!l1'do Os relrotos
dos próprios ,cÜlrre!Slpondentes lo
cái·s? 'A boa moda fasclsta ... QU€
democracia querem? A do 6dio e
da menl:Jira?

.

7. - As minorias, «furi:OIs� teI
mam em afirm'ar Ique a .,&roda do
dr. Ramirels Flern'andes' do GÜlv·erno
o¡,vi! foi um «'Soroneromento à es

querda».
Em· 'entrevils1ta 'concedida '310 diá

'rio «Jornai Novo», o 'sr� mtlnimro
Ida Achnini'sltrâção Interna já eiX.plô.-,
· cou 'que não 'se :tratá dum 'Slanea
mento 'e muitOo men'Os à ·esqu'evdà.
:Lo.go gue foi' empossado o VI

Governo o dr .. R;arrni'res Fertl:aIidélS
·fói põr à di'sposdção do Governo o
seu cargo. Se houve sincerildaJde
na atiJtude" não pode ,s·er ,cO!lltesrt:ada
a ulterior me'dida tomada pelo Ga
verno.

·

ne' ,resto" Ihavia eoerêlida na' 'PO"
síção. mantfestada pelo dr. R. Fer
'nan:Œ'es: era :lógico que não qul!&elS>
s!e representar um Governo que <>

·

seu provtiido (M. ID. P.), de que é
aJCtivÍiSisimo miIttroRte, hostilizava
ostenmvrumenlœ. TaLvez que a;t1Jtudé .

divensa repre;s,entasse rebe:ldia para
cOim o ,S1eu partido, p·elo menos; não
alinhamen¡bo ,com a poUtica: prol1ti-·
dária.
Dai que, na Isequência do de's€!jó'.

declaraJdo do dr. F1e'rnandes', o Go
verno tenha aceiltwdo 8S'sa deC'lara
,ção de ,vO!ll,tade. ,bonde, não houve
,s3iIl:eam'ooto.
E povquê, à esqueTda? Quem en

trou sdtuou-se alguma V'e·z à ,sua
di,œ�ta? Gonvidromos o dr. Ramires
Fernandes fi, exi,bir o s:eu curr;:cu
lum lpolflj;¡ico arutertOir ao 25 de Abrill
,para apreciação e confronto. De
"resto, tal desafiO' não é fe,ito pe1a·
,Ptimed;ra vez.

:Faro, 28 de Outubro de 1.975

O' Governwdo,r Civil,
Jú1ro Fiil.vpe de Almeida; Catr!T'apato

.

.

JUlo· M-AXIMIANO
.

LUÍS F., MADEIRA

advogados

r. COr'¡selheirG hivar, 10-1.°
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JORNAL DO ALGARVE

o Primeiro-Ministro Pinheiro de Azevedo
foi calorosamente recebido em Faro

Actividades do Grupa
de Teatro Lethes

(O<mClusão da i» página)

«'l!l esta, sem dúvida, também,
urna caracteríetíca deste povo da
beira-mar: o seu espírito 1,rrequie
to e aventureíro que o levou, para
ganhar a vida, a espalnár-se ¡pelas
sete partidas do Mundo.

«'Mais chega de poesda. Não por
que a poesia não seja precísa (a
poesía e '!lIS revoluções aadaœam

sempre de mãos dadas) mas por
que vírn aqui para tratar de pro
blemas concretos, Problemas con

cretos 'da regtão do Algarve.
'«Uma das gr!llndes' preocupações

da Revolução portuguesa e dos Go
vernos 'que dela saíram tem sido o

problema da des.centralização œe

gtonaí Desenvolver este iPa£S; pas
sa, entre muitas outras coísas pela
resolução dos' problemas de cada

região, de cada vlla, .de cada M
dela, Cada região, cada lugarejo
tem os seus problemas próprios
que não podem ISler ,rligidametnite re

solvidos a régua e esquadro no

Terreriro do Paço,
«iMutto 'cedo poi's, a seguh;' ao 25

de Abrtl de 1974, ,se compreendeu
que a v�lha divisão em distritos
não seda a melhor maneira de ata
car e resolver, a infinidade de pro
blemru31 loc8ii:s <e ,regionais. Existe,
como ,s¡abe,m, um programa eSlbo

çado de divi:são mats real, do P.a�s

em 5 regiões: uma região Nocte,
urna região Centro, u:ma região
de Lisboa, uma regiã(!} Sul 'e uma

região AJigarve;
«Não perdendo a articulação aos

órgãos da admmiisitraçã:o central,
importa, no entanto, para a definI
ção de uma pOtlÊti,ca de desenvolvoi
mento, criar e,strutur!liS que, ,aJ:1ti
culando o,s órgãos administrll!t1vos
central,s ,<e .' locaus¡, garantam uma

mats rápida actuação'dirigida à re

solução dos prOlblem8JSI mais ,gra
ves do desenvolvimento regional.

, «iFoi næte conteXito 'e compreen
dendo q1.Ú� .. a região do A1garve,
bem demarcada de todBis aiS outras
e 8Jpll'æentando problemas especifi
cos de extrema ,grruvidade e de ex

trema urgência, Tequeria uma

aotuação imed,iBltoa, que o DJecrerto
�Lei n.· 278/75, de 5 de ,Tti[ho, criou ,

o «GaJbdnete do Pl!llneamento da

Região do
.

Algarve», lnIcialmemte
orlcetnitado para a ,resolução de pro
blemas urbanfJ,rUcos e de ambl'ente,
mas cuja competência. se preœ:¡¡;de
estender, com flexI'bf.lidade,. pro
gresl'3dvametnite, 'a outros dominios.

'<,:Como sabem, aSEe 'gabinete fun
ciona na dependência dtrecta do

Primeiro-Ministro, isto é, compe
te ao Prtmeiro-iMinistro, através do
director do GBibinete, autorizar e

orienltar, acompanhando-os" os pla
nos dO!.3J 'Vários departamentos.
«'Thi para tomar cODitaoto ,com œ

pl!llnos/ existentes, ,com 8JS realiza

ções' já em' curso e ,com os projec
tos de futuras realizações que hoje
me desloquei ao Algarve onde aca-I'bo de ;ter uma reunião de trllib3ilho
com o direoC'llor do G�binete, arq. :
Rui Mende,s Paula, 'e com os seUlS

colaborBidores.
«Nel31Sa reunião foi anaUsado o

pl'OCeSiSO de inserção, do Gaibinete
no contexto ,regional, apresentan
dOl o projeoto da f,wtwra orgânIoa \

do met:anOl GBibinete e refeIlLdos os

seus métodos de actuação. , ,

«Tomei ainda conhecimento dos ¡"
quatro pl!llnoo de obr8iS a eocecutBIr

'

com a maior urgência, a'lguns já
iniciBidos: o plano de obras COllI1�

particLpadas pelOls MunicípiOlS,; o

plano de emergênc�a (esgmos,
águas, estradas¡) que procura rubsor
ver parte da mão-de-obra disponI
vel; o plano de obras pr6prias dOl
Grubinete (que eng,IOlba o progra
ma de obras da Direcção-Geral de
Turtsmo); o pIBIno de obr8iS dl:s

peI1S,as e dlversrus/ (como a profli
laxia da cólera e !Sua eUmlnação, ó
enterramentOl \Sanitário dos Hxos,
etc.).
«'Foi ouvido também o <sé;cretário

de EiE¡t¡l¡do do Ambiente, que tratou
daJSl zonBiS a seu cargo, onde é ne

cessário conservar e proteger a na

,tureza: a ria de Faro, o reflorætá
mento da .serra de Monchique, o sa
pal de Cru::/tro Marim, as Hhas' de
Tavira 'e ANnOna, a res'erva da
Ponta de Sagres.
«,Existe, ainda e foi discutido, o

plano de deSienvolvimeD'to turístico,
tãOl I!mportante para esrt:a ,região.

«Assdm, podemos consLderar o'

Grubinet"e do Planeamento ¡da Re

gião do Mgarve como experiêncta
.,pUmo para a c'riação imedia:ta de
outros grubinetes regionais, que
permitam uma eXJpansão mais har-
moniosa do Pais.

'

«Sã:OI eGltas 'aJs perspectivas de
futuro. Ma.s nada ·se poderá desen

volver, nem ,sequer realizar, ®e não
exilsitir um p�er ceDitral estável,
uma autoroidade forte e ,reconheci
da e ,li'Vremente por todos a:cette.

«Neste sentMo, /todo o possivei
de,senv'Olvimento, através dos s8iCri
ficios e do trabalho de todœ prus¡.g¡a
pelo entendimento politico. O Po
vo Português e o MFA escolheram
para a Revolução Portuguesa, co-

mo me:ta final, o ,socia1ismo. Pode

haver, acerca dos caminhos para
aJtingir esse lSocia!lismo, opiniões
divergentes. Não pode, no entanto,
haver opiniões dLvergentes quanto
ao objecUvo final: eSlSe objectivo
chama-se 'socialdsmo, que quer di
zer isto: apropriação dOiS meios de

produção pelas clalSses trrubalhado
ras, fim da exploração do homem

pelo homem, constr.ução de uma

sociedade sem classes, l!l ísto que
, ficou definido no Programa de

Acção PoUUca.

«:m rus¡s¡im, como não se pode
construir uma parede sem tijolos,
é evidente que não se

.. pode cons

truir o socíæüsmo ,sem 'Verdadeiros
, soclalüstas,»

«Ser socialista, em -Portugal, 'em
197,5, 'é Lutar por uma verdadeira

Independência Nacional, é convi
ver e comercíær, sem pressões de

.'qualquer ordem, com ,todos¡ os po-
vos do iMundo; é Ievar até ao fim
a libertação dos povos das antigas
colónias, é preparar, no plano m

'remo, um futuro digno para os

nossos iDilhos, é J:evar até ao fim
as naclonalízações e a Reforma
Agráeía, criar melhores condições
'de vida para o nosso Povo, tornar
'a vida digna e ítvre, fortificar a

¡aliança entre o Povo e ass Forças
Armadas, acabar com /todas ass es

.péeies de exploração, desenvolver

.

a conscíêncía cívica e levar a edu

cação a todae as camadas popu
'Iacíonæís,
"

«Tarefa 'g1g!llntesca, sem dúvida,
Tarefa 'que não s'erá possiveI sem

uma .frente unida das¡ forçaJSl pro-
,gres's:igj;Bls deste PaÍlS.

.

<�Por jis,so, BlpelO mafu uma vez,
'aqui, no Algar.ve" tail como fiz no

',Norte, para que, abandonando as
: dtslgenções pBlrtidáriaJsi" todas' aJs¡ fOor-
• ças de es/querda, V'erda:deiramente
,interessadas na con'strução do So

: ciaIismo, SIe agrupem num exérci
¡: to de paz e de trabalho, única ma

�neira de Œ'edimir 1P0rtugál. De mãos

"daidru", unidas, e ",em ,traições" Blqui,
"nesta região algarvia de ,sol 'Limpo e

'de espuma .sal,gada em que a trai
ii ção não será pOSlsrivel, pois'" como
¡dizia Miguel Torga, '«as fLgueirll!s
".são pequeninasi e anãs, .tão peque
"ninas e anãs que nelas nenhum
'Juda:s, se pode enforcar de remor

,'..':os", V,iva Portugal!»

No saãão do Inatel, em Setúbal
e no ámbsto do Ciclo de TeatrO'
Amador promovido por aquele or

'gaDJÍsmo, actuou D Grupo de Teatro

LethelEi, de Faro, CDm as peças de
A-ntónio Aleixo «Auto da Vida e

da .Morte», «Auto do Curandeiro»
e «Auto do Ti'Jaquim».
O mesmo eotreará em 15 deste

mês no Teatro Garcia de Resende,
em lil,vora e no âmbito do quínto
festival organizado pela Bocíedade
de Irustrução e Recreio Joaquim
.Antónío Aguiar, daquela cidade, a
peça K<O percevejo», de Maio
kowskí.

! Exercicio, de fogos
.reais na região da
IOuinta daTorre de Ares
I

o Centro de Instrução de Sar

gentos Milicianos de Infantaria de
Faro (Destacamento de Tavira),
executa da!..'1 8 às 18,30' horas de
18 e 19 deste mês, um exercício
de fogoS reaís com armas pesadas

': de infantaria, na área maritima
'<costeira da QuiDita da Torre de
Ares, tendo os seguintes .Iim�tes a

'região ínterdtte, da.s 7,�D às 19 ho
ras,dos �eferidos dias: a :leSite, por
uma linha que une o caearío de
'Torre de Ares ao marco trígono-
,métrÍ'co do Barril-O; a æ;;u1, por toda
a zona da Ilha compreendida entré
o marco trtg'onométríoo do Bar

'ril-D ao posto da Guarda Fisc'al do
Homem Nu; a oeste, por uma linha
'que une o posto da Guarda Fiscal
do Homem Nu, posto da Guarda
'F��,cal de Torre de :Ares e Ribeira
'da Luz; 'e a norte, por um eamínho
que corre quase paralelo à costa,
desde a Ribeira da ILuz

.

até ao por
tão de entrada para a Quinta da

Torre de Ares.

Qualquer engenho que eventual
mente venha a 'rer encontrado na

referida zona. apôs a execução dos

fogos', não deve ser toca,do mrus.

sim srnrulizado, C'omunI,cando-ls,e 'O

seu achado pa,ra aquele Oentro, o

,mailS ,raJpidamente pOSisIvel, a fim

de, com niel'os ,convenientes, (se

,proceder à ,sua destruição.

:Traineira «Abeluiz»

SULROL
ROLAMENTOS E ACESSÓRIOS DO SUL, LDA.

'Rt:aliza-se amanhi
'um plen6rio de

:meradores em Tavira
(Oonclusão da 1." página)

• res, ()IU eleàção dlOiSI mermbros para
Sru,OSlt,�tu1Jr 0\S1 demii8,siioná1io!S' e elei

: ção de novos membro81.
AmS(lII'I'l,-1816 ito,dOiSJ OISI ilnterre8lSœdo.s

; Ile que as seâ» da Oot1?'!ÆslSiio die Mo,

i radO'1'fJI.S1 mudou pwra as Rua; Abmi¡

:ramte OdmJ�dOl do's Reisi, 182, TI1IVÍ
;

ra, œnde .são pre81tasdos esclareci>

I mentas' às s'e,gunœœs, quartœ.s' e, sex
,ttœs¡".,fetitraSl, etrIitl1'6 IllS, 21 ,e as 28

;hol1'oo.

Vende-se
Traineira «Praia dos Três

,Irmãos» com rapa ou sem rapa
e Enviada «Rio Marim», sem

motor. Trata Reinaldo Grade
Rosa, Rua D. Carlos I (frente
ao estaleiro) � Portimão -

Telefone 24621.

Eicelentes condições de pes
.

ca do' alto, 23 metros, motor
Deutz 290HP cavername em

,
, ,

carva:lho, construIda ha 10
.

anos, estado impecável, ven

de-se sem redes.
Respostas a Abel Figueire

do Luiz, Suc., S. A. R. L. -
LAGOS.

FARO - Estrada de S. Luís, 5 - Telefone 24759

Em Vila Real de Santo António

Ramiro' da Cruz . Gonoalves
Avenida da Repillblica

SUGESTÃO
,para a Praia'·da Rocha

'de cimento armado. Ora, admítíndo
li hipótese de que determínadoa fac
tores de âmbito polbtíco ou econõ
mico venham a .pôr em perígo toda
'a indústria turística em Espanha,
teríamos que' certas zonas à beira
-mar se tornariam cídades-fan-
.tasmas.

.-

(Oonclusão da l." página)

agora letra morta, parece-uos 'que
o futuro nos irá encaminhar -para
um .turíemo médio, poils o chamado
turssmo bairaJt.o', que 'em certas zo

I nas de :Espanha foi desenvolvído
- em grande escala, cremos não ser
.o mai,s índíeado para o A:lgarve,
-já 'que começam a eurgír' no pano
.rama do turísmo mundial, CeI1tas

i æserv!liS e dúvidas no· que \Se refeve
,ao futuro do /turismo em m!llSS8..

A ,EIEpanha, que neste1s últimos
20' anos tem dependido do turl!smo
como a mais impOortante !fonte de
re,ceilta 'para a ¡s,ua balança de pa�
,'gamentos, vê,."se hoje a contas 'COllI1

inúmerru2, zonas de turi:smo nas

quaLs as unidades hoteleiras 'e QU
i

traiS! ,edlficaçõets de ¡carácter tum

'tico, tornaram ,certas zonas próxb
mo do mar ,em verdadeirWSi selva.:s

RES�EITO PELA PAISAGEM

Um dos 1S;a.-cril:égio,s que 'estava a

alastrar no Algarve é o 'que se

refere ao desiprezo peLas belezais
nakurais da nossa tão bela linha de
'costa, com unidades hOiteleIra!..'1 e

outros 'empreendimentos construí
dos a poucos metros do mar ou em

luga'res oniile um pa,rec.r 1S!é�o e

independente jamaLs o teria pérmi-
¡,udo, assim roubando a viSita para o

tmar oou conspurcando a pal!s3igem.
¡ Quando I1eferimos, como aliás o

¡:,temos feito ne3!tas colunas neste's
'úHimos doze anos, o respeito que
:'a bele,za natural ,devle merecer, não
:'nQs movem Isaudo.s'ilsmos ou o amor

¡ das coi,!m/� do. p8iSsado pois não

;, temos ilulSõe,s ne'ste aispeotQ. ,Se o.

'te,mos fet't.o durante todos' estes
; anolS 'é porque Is,empre tivemos a

,pIena ,convilcção de ,que, qua�sque,r
:que ISlejam as· directrizes dó turls
!'mo neLS'ta Província, o seu futuro,
·

e o seu d�31envolvimento, 'só PQde
'rãQ assentar no re;q>'eito pela pai
: ,sagem. E sem dæp,rimor para o

.Algarve /s,QItaventIinOl,. que a pre,
'sente tramcrição não engloba, não
,foi ,em vão 'que iM .. Teixeira Gome:s,
r com a Isua finura de observador,
'assim ISle referiu à costa barlaven
�tina: «Eu julgo que a realdzação
¡perfeilta da paisoa;gem marlitima .gre
�ga, tál como o.S poet<ll� da antlgui
'dade a conceberam, e'Sltá no troço
Ida co�ta do Algarve 'entre a.:Ponta

·

do Altar e a Ponta da Piedade,
'listo é, de'sde a barra de POI1timão
,a:té ao fecho da 'baía de :LBlgos·».

Esmeril
Granulado

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63

Utilidade
,

àsquatro rodas!

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
não é verdade?

- O desenho'dos assentos foi
estudado por fisiologistas,

Faca a ligação e arranque:
Que tal1 Maleável. com genica. tal

como você gosta - Motor de
852 cm. velocidade: 110 Km/h,

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4,
Que nervo! E que segurança?

Traccão à frente, Travões com
,

r�partidoT de oressão,

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos .:_ Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticida'de
e resistência,
Abra a Sa. porta:
Repare na quantidade de volumes .'

que pode transportar!, ,

296 dm3 á 1185 dm3. por
�ebatimento do banco traseiro,
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacão, Mudanca de óleo cada
5,000 Kíll, Pouco cónsumo.

.

Uma verdadeira economia,

I'
INICIATIVA JUSTIFICADA

, Não é nossa intenção apontar
,aqui, o que 'seria impOisBiv'el tudo
,

aquilo ,que observámos e cha1nou a

nossa atenção durante a noS/sa re
! cente estadia em terras algarvia,s,
,mas :há uma determinada zona do
barlaveDito algarviOl, ou seja a

Prata da !Rocha, na qual o desen
'volvimento, ou não desenvolvtme,n
¡ to, ISe. proc�ssou .da man'eira maiis
'nega:tfva. ape,sar de 'ter I'3ddo a Ro
cha, assim �e PQde dIzer, urn dos
berços do ,turi:smo algarvio.

AlS'lSIim, se existem zonas do. M
g'arve <que desfrutam de urna 'situa

: ção prlvUegiada" uma delas é todo
o percurso 'que, ¡frente ao ·mar, nos
conduz à iFortáleza. MaJs ao ifazer
,mDS uma rápIda incuI1s'ão, o que
verifiçamOls 'é o seguinte: .um hOitel
conSitruído em lugar errado e que
nos aponta as maniipulações e inte
,reiSlSes oportunlistass: do prussado, um
casino fantasma e uma f?rtález-a.,.
para recordar um passado d�stante.
QU!llnto ao hotel ,e Cais:ino que foi,

por agora vamos ignOlrá-los;;' quan
Ito à IFortaleza, é aqui, a noSISo ver,
que deveriam começar os planos
para o futuro.

·

Com ele�to. tomando em linha de
cQnta que a Praia da Rocha 'é uma
das mais 1be18¡g¡ e atraentetSl da Eu
ropa, é na IFortaleza que os. planos
para a nova fase deveriam eome

çar, pO�SI, desfrutando de situação
maravilhœa e área brustante para
um desenvolvimento inlbeHlgente, e

que ISle ,coadune 'com a excepcional
localização, era BlU que deyeria
surgir uma iniciativa que -acháJmos
j1.lJStl!ficada, ou seja um conjunto de
café, reBtaurante, ·sala de expoSli
çõe"i. discoteca, ,s8ilão .de jogas, ete.
Claro 'que uma iniciBlti'va dæta

nast.ureza não iria ,curar todos os

ma}es de 'que enferma o ,turi,smo
algarvio ou da Rocha, mas, ao

reallzáAa, dar-lse-ia um- pas$:o: va
liO'so e em direcção q\l8 nOg parece
acertada,;no turismo da"¡prata da
Racha.
Aqui fica, polis, o n0l3l.<10 a,�vitre

para o futuro de um dos mais> belos
e i'rnportantes pont� do harlaven
tOl algarvio: !Zona da iFoI1taleza de
Santa CaJtarina.

Livre-se de preocupa�ões com o automOvel. M. Bamto'S. TmqtWno

--=-�'���� a. .m.e __..� _

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO

Dr. C. Pereira Rios

ORENAULT
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir d8i8 l8
horas.
Consultório na Rua de Sto�

António, 50-1.° Esq., Faro. Te
lei. 22100.

�a. .. .. .. ..__..__.. .. aE "__� "�



JORNAL DO ALGARVE õ

FUT E L

Ca�lOeornatos Nacionais

I DIVISAO Comentários de João Leal

Vttória expmssl.va da turma al

garvía, perfeitamente justif�cada,
,se 'bem que corn ceoto desnívela

mento no marcador. Num encoœtro

aguardado com expectatíva, os' al

garvíos entraram no te,rreno .co�
evidentei:nltranquHidade. A isiérre

longa de Ile,sões, (Benje, Caneira,

Almeída I Arnâneío, Carlo,s Pe

reira e Art�r) e a auréola �e, que oe

bracarenses vinham revestidos, fa

ziam encar8Jr o prêlío com apreen
sões. IEstrus justi.!fj;car�sle ..iam duran:
te algum tempo, mas Il; verdade .e
que 'O �<pol¡jjci8Jmento». feœto ?or Jal
me e Viola a Mavcom e OhlCO Gor

do impediram a concretízação dos

intentos dos minhotos, �or _outro
lado a excelssiva ,centrallzaçao do

jogo' pelo lF1arense, fac�litava o .�a
bol' Ida defesa antagoTIl'sta. Ass�,
um defesa (Gavdoso) e um médio

(Chico Zé) chamaram a ,&1 a mar

cação dos Iprimeiros tentos.
_

Com fuoobol æberto, os «leõese

de Faro provocaram a aoertura

do último .reduto do ,Spol1ting de

Braga não obstante o empenho
'pomo 'por este na re·viravo,Lta. !!J
SUt1giu a Is'érie «Ja,cques», co� tres

Ü'pol1tunrss£mos, golo.s do. endiabra

do moço de Vila 'Real de Santo. An

tónio, todos 'eles a re·v·el'arem uma

.codicidade excelente e a Iserem

fa;Citor decisivo na .expreL'3L':!ão numé
rica do encontro.

U DIVISAO
Amanhã, retQma a ,sua marcha

a II Divisão federativa e ,com al

guns :encolIlitrOl51 de reconhecido �
tereslsle em Ique �ntram forma;çoe's
algavvi8is. .

A iLagolS desloca-'se {) Oriental,
um dos ,candidatos à promoção..
Por seu turno., PÜ'ritimÜ'nensle e

Olhaneooe actuam no Barrei,ro e

em Almada. Três bOons jÜ'gos numa
jornada em pleno.

m DIVlSAO
Após a pausa motivada pela l.'

eLiminatória da Taça de Portuga;},
jog8J-iSe amanhã ma�s uma jornada
desta competição, com três encon

tro..> no A,lgarve: QuarteiJren8'e�De,s
portivo de Beja, Lusitano-CÜ'va da

Piedade le ISambrazense..V'end3iS No�
,vas, jogOis em que ·se prev� ? f8Jotor

«caS8i» seja elemento de,Clls1vÜ'.

JUNIORES
No cÜ'nfro!OJto F8iro-Ll!sboa, tal

cÜ'mo Sie pre,via, 'a va!OJtagem foi pa
ra os lisboeotaJS1.
·Em Fàro, o ,São Luís conseguiu

RESULTAIDOS DOS JOGOS

CA!MPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

,Farense, 5 _ Bvaga, 1

JUNIORES

(I Divisão)
São 'Lu�s, O _ SporUng, 3

·Benfica, 6 _ iFare'nlSIe, O

TAÇA DE PORTUGAL

Lusilano, 3 _ Casa Pia, O

Àmo'ra, O _ QUianteire!OJsle, 1

Odemirense, '2 _ 'Sambrazense, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUVENIS

Zona Barlavento

Eisperanç'a, 3 _ Quanteilrense, O

'SilVes" 2 _ Portimonense, 3

Zona Sotavento
01hanense, 4 _ São !Lws, O
Lusitano '2 _ F1useita, 1

S8lmbr8JZell's,�, 2 _ Moncar8ip., O

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISÃO

ESlperança-Oriental
Bar·reirense-!Pol1ti,monens.e

..Mmada-Olhanense

III DIVISÃO

quanteire!il!sle,-IDeklp. de Beja
LUSi�tano-GÜ'va da Piedade
Sambrazense-,Vendas NOIvas

CAMPEONATOS, DISTRITAIS
JUVENIS

Zona Sotavento
.são Lu]s�Lusitano
lFuseta-Sambrazen.se

Moncarapachensle,-iFarense
Zona Barlavento

Quarteirensle-,snve·s
Pot1timonense-L8igoa
Torralta-Louletano

c�

JUNIORES

Tovralita-Lagoa;
Tavirense..,Po,vtimonense

SHvesrLouletano

JOGO PARA HOJE

ESiperança-Olhanense

chegar ao intervalo sem golos, No
2.° tempo, a maior capacidade do
Sporting expressou ...se em três, ten
tos 'Sem respoeta.
Na capital" o Farense perdeu

por 6-0 com o Benfíca, que com

os «leões» emparceíra no comando,
A competição recomeçará no-pró

ximo dia 23.

TAÇA DE PORTUGAL

Às ostenta equipas que militam
na ITI lDiveo pantícíparam na
1. a eliminatória da Taça de Portu
gal, cujo figurino, a despeíto de
todas as criiUc8!s se mantém ínto
cável. No que se refere às equipas
algarvias, houve certa surpresa.

.Enquanto o Lusitano (único vi
IJitædo.) elímínou o Gasa Pia. os
v¡'s,itantes QU8irtekensle e Sambra
zense, contra as eœpeotazívas, pas
saram à 2.' eíímínætõría,

CAMPEONATO DO INATEL
NO ALGARVE

Inicia-se hoje o distrital de fute
bol do 'Inatcl ('1. as caJtegoIli8is) ,

O

qurul sle prolo.ng8Jrá ruté 8 de FelVe
retro, movimentando cerca de cen
tena e meia de atletrus.
Hoje def.ronltar-se-ão, às 16 ho

,1'8115', Auto-Glh:ar:be-Santa Bárbara
(na Hot1ta ida Areia, em Faro.);.
Ho,tel JÚpiJt.er-Luz de Tavi'ra (na
Mexilhoeira Grande). Am8illhã, na:
Horta da Areia, ,àJs 14,30, Bordeira"

�:�-��nraàt;z�a�omsl, lSão ,mran-

FuteLol prolissional
AC8ibÜ'u o diferendo entre o fu�

teboI'i!sila Sério ·e o. FarenSle, clube
que aquele Irepre.s'entou nas ú1ti
mas ,temporadas. Sério já reno.vou
o contrato com o.S primodiv�sioná
rios aIgarvios.

o Lusitano de Vila Real
de Santo António dá
início à campanha para a

compra de um autocarro

'1

013 dirigentes do Lusitano Fu
tebO'I Clube', de Vila ReaL de Santo
AllItónio, ,têm vindo a desenvo'¡ve,r
8icção a ItodÜ's Os ItItulO's meritória
com vi·sta ao engrandecimento da
quela popular ,colectividade des
po'rtiva.
Como fruto deis'sa acção, apare.ce

-nÜ's agora como. que .remoçado. o
«velho» Oampo de Jogos FrancilEico
Gomeis So,corro, o «campo do iLusi
tano», onde '0 pi'slo do r·ectângulo
des'tinado ao fube:bol foi bastante
benef,ic,iado, de mÜ'do a deixar de
se·r o estendal de Iama que nos do
mingolS) de mau tempo se nos pa
tenteava. Também a zona das ban
cadas fo.i muito heneficiada, pois
:além de nÜ'vos 'res,guavdoEi receibeu
cO'mpleta e ctlid8ida pin:tura.
Embandeirado e pintado, o am.!

p,lo re,c·iDJto oferece 'agora mais
a;tractivo e cha:mativo laSlpecto, to.r
nando-·se motivo de justo orgulho
para a «equi.pa» de jo,ve.Il¡g tr8iba
l:hadore£) luS!itanis,tas.
Outra d8iS prete=õe,s dO's diri

gentelZl do. dube é a co.mpra de um
no.vo autocarro" pots aquele de que
hO'je d�Sipõem se apres,enta em es
tado precário, 'que de modo nenhum
inspira ,co.nfiança. !Para o efeito
de·cidir8im dar início a uma campaJ
nha entre 0051 aflsociados, iSoopaki'
zantes' e a:migo's" ·cujo,s contributosl
poderão ser 'endereçados à sede do,
Lusiotano au à Redacção do Jornal
do A,�ga.rrve) em Vila Real de ·San"
to António: NelIlte úHimo C8iSO" ou

secta, 's,e .dLrtgidas-.ao .. jÜ'I'nal, 'as ·re

messas podem ser fett8JSI por meia
de cheques Ü'U v8ileEI de .cor,reio, à
o.rdem da direcçãô dó ·Lusd:fano Fu
tebo,l Clube.
Foram, 8iS \Seguintes .. ;as.· verbaS

recebidas aM 30 do mês, findo pam
a compra do autocarro.: I
Bilhetel:¡ de Fundo de Auxí1io no

jogo iLus,itanÜ' ...Casa Pia, em 19-10;
...7'5, 54'5$00; anónimo, 500$00; João
Ribeiro, IAisibÜ'a, 100$00; José Gel',
mano Pedro Lopes, Beja, 150$00.;
Artur A}eixo Ho,nta, Grâ;ndola,
100.$00; Manuel Tenório, BaflreirÜ',
100$00; Arutónio M8iIluel Maçarreu
C8ibrHa, 50$00; LuÍl.51 Viegasl da Sil,
va, 100$00; António Oliveira Car
reka, PÜ'rtas Largas, 250$00; An
tónio J.oaquim Ferreira Simão,
20$00; JŒlé dos Santo's J'únior,
100$00.; GÜ'nçalo da Co,ma Cunha:
Viana, 50$00; Jo'sé !I\f8!nuell dos
SantÜ's 'Fernandes, 20$00; Jo'sé MÜ'r-¡
gado Cordeko; 120$00.; V8ildemar
CarlOiS SHv'a, 20$00; Martinho Ma
nuel Mach8ido Sou,a, Faro, 100$00.
A transpontar, 2325$00. '

Yen�e=8e em Q�orteira Prédio térreo:
Salão de Oabelei'reiro de Se

nhoras, 'completo, com mobi
Uário e 3 'secadores 'em estado
novo. Trata todos os dias na

Rua l_o de Maio - QUAR
TEIRJA!.

VENDE-SE

Com 4 assoalhadas e chave

na mão, na Rua Brites de Al

meida, 33 - FARO.

O maior exemplar, uma dourada
com 1,450 kgs, foi' .capturada pool'
João Barão Cabríta,

A competição prossegue amanhã
com a 2. a jornada, entre as 8 e as

.

12 horas no mesmo local.

PESCA DESPORTIVA AUTOMOBILISMO

CAMPEONATO DO C. A. P.

DE OLHÃO
ANTÓNIO BORGES-JOÃO AN

JOoS (PORSCHE CARRERA),
VENCEDORES DA V VOLTA

AO ALGARVE

Com a partioípaçâo Ide 40 concor

rentes, decorreu no molhe leslte da
barra do pomo comum de Faro
-Olhão, a L" jornada do 13.° Cam

peonato Inter-Sócíos do Clube dos
Amadores de PeLS;Ca de Olhão, cuja
classíõícação fÜ'i a seguinte:

1,0, E'dualido Guela (C. A. P .. de
Olhão)" 4625 pontos; 2.°, João Ba
rão Cabrita (Náutico do Guadia
na), 37'50; 3.°, João Pereira Leo
nardo ('C. A. P. Olhão),. 36,15; 4.°,
Luis Jorge Mantíns (C. A. ¡P. Olhão)
35QO,; -5 .. 0, JOISé 'RamO's !Pires (C.
A. P. Olhão), 3430; 6.°, António
Vicente Serõdio (C. A. P. Œhãa),
2910; 7.°,. Arnaldo Viegas (G .. A.
P. Olhão), 2700; 8.°, Gavino M8Jsl-:
carenhag (N'áutico ido Guadiana),
2675; 9.°, António. Luciano Graça
(C. A. P. Olhão), 2600; 10.°, Vito
rino .sÜ'usa Ouela (C. A. P. Olhão),
2550.

Suscbtou grande Interesse a dispu
ta da 5.· edição da Volta ao. Al
garve em Automóvel, organizada
pelo Racal Clube com o patrocínio
da Díeecção Geral do 'I'urísmo, Co

.

mdssão Region8il de Turisano e

Soíntal. Antes de mais, tribute-se
uma palvra de merecido apreço à
equipa do Racal Clube que 'com

dedicação, entuséasmo e um admi
rável: e'spk�tO' empreendedor tem
vindo a tornar possível tão impor
tante acontecímeœto despontívo de
elevado interesse para a promoção
turfstíca da região suãna. CÜ'm
duas Uradasl (Oasíno de Alvor-Ca-
sino de Monte Gordo eCasino .de
Monte GÜ'rdo-C8isino de Vilamou
ra), comportando 18 provas elas
sif,icativas, numa extensão Itotal de
800 quHómeltros, a prova revestiu
-se de a:l!to. cunho de seleetívídads .

Na prímetra tirada, nurna exten-
são de 320 quüómetros, foram ven
cederes das provas claslsiificaHvas:
Cas:aiis _ Mêquêpê-Míra Amaral,
11 m" 38 s: Bordeíra _ Mário SH
vá-Pedro de Al<meida, 3 m, 54 8.

,

Carrapateíra, Cæstelejo e Arade _

Mequêpê-fMira Amaral', respeetíva
merute .com 3 m, 3,8 iS, 11 an, 18 IS e

CAMPEONATOS NO ALGARVE 3 m, 45 IS,; lS'alir _ Mãrio Silva
-Pedro de AImeida _ 16 m, 53 s;

A AssÜ'ciação de !B8Jsqueitebol de Tavira _ AntóndOo Bonges.-JoãOo An
Faro deliberOou ,prestar homenagem jOis _ 5 m" 54 ·SI; Santa Rita
à memória de Fe·rnando Manuel idem _ 5 m, 11 s,
Gomes Simões, anrt:igo atleta do Ao c'rubo da primeka Hrada no.Clube Desportivo Os OLhanenseSi e comando da cl8iSlSlifiocação en�ong,rande ami,gÜ' dQ !basquetebol al- tr8Jv,am-se Mário <SHva-Bedro degarvio, recente'mente falecido em Àlmeida cÜ'm a i1Tarutagem de 32 SiAngoŒa, dando o Sleu nÜ'me a todaJs- sobre Antóni'o !Bonges�JOoão Anjos,.8!S provas que organizar na épo.ca Na ·segunda etapa,. 'entre os caslllos
em cuI1s.o. de ,Monte Gordo e VilamOoura (400Nos váriosl enco.ntros hã pouco km'S), as vári8!s provas classiflcadtsputados�" registaram-se 0081 se- ·tivas tiver8iID o,s ISle,gu:intes vence'guint�s resrulJt8idos: Jun.iQres: Ol!h.a- do.fles: ,s,8!ruta R1t8i _ Anitónio BOor"
nense, 20 _ Faro e Benfica, 50; g1e's-JOoão Arujos _ 5 m, 10 IS'; TaPo.r:timoneMe, 3-8 _ Olih!anell'se, 20; vi·ra _ Mem, 5 m, 48 s'; Pe.ral _Farensle', 48 _ PQl1timo.nen:se, 41; �dem, 5 m, 19 'Si; S. Bãr:bara deOlhanense, 3-9 _ Os Olhanens!es, 24. Nexe _ Mário Silva-PedrO' de AISenibres: ImOirtal, 40, _ Ginãsio, meida _ 2 m, 49 151; Salir _ iidem/33; Os Olhanense's" 59 _ Faro e

_ 16 m,. '54 s; Arade _ ArutónioiBenfi'ca" 3'4; F8irense, 6o. _ Olha-· Borges-JÜ'ão AnjoS: _ 3 m, 52 s;nense, 49. Feml.nfnÜ's: !po,rtimonenJ equipa ·que .venceu tamlbém no Cas-
1�le, 32 _ Olhanense :A, 18. I' .

telejo (�1 m, 4 Os,), na Garraprutei-Marcadols para eSlte iim de ISlema-: ra (3 m,. 51 So) e em BordeLra (4 m,onjÜ'anen'sieSl-Olhanen:se A (às 163,0 H 's), para na ú1tima d8issli.!ficati
na temols, hoje: IFemininos.: Os Bon- va, nós Caslafs vencer Manue.! Inã
joanense,s,-Olhanense A· (às 16,30);: "cio-,Pina Morails" com 12 m:, 26 'S.
Seniore:sl: .às 21,'30, ,Farens'e-Ginã- '

A clas,s,tficação final foi .a seguin\SIio; Olhanense-,Faro e Benfica; às te: Los, António BÜ'rges-João Anjos22 hor�s,_ Os Ol!h.8iIlens�Lmo�tal�, (Polr.sche Carrera), 2 h, 16 m, 24 s;'Amanha as 9,30,. F?,ro e. �enflca ,2. os, Mário Silva-<Pedro de Almeida,-Os Olhanensles (�·�mÜ'reSl), as 10,80. (ipovsiche 911 T) 2 h 16. 31 .

Olhanense B-iPÜ'l1tlmonense (femi-' 3 os Man'u�l In'ã· ,!"",_ mM' �"
. -

1 5 F Olh
- ... ,., v'. CIO..,.L'.=a· QralSmnÜ's); aJS1 0,,4,' areill!SJe�' 'anen-
(Opel 19o.4 SR) 2 h' 21 37"'

'�Ie (junio,res). os
.

. �:.: ,

' . m, s":
,� r.'�' 4.�_, .:ro:¡:ge OVÍlg8iQ-tt'edro.·de Abr::e.t-l

(Mazda 818) 2 h 25 m· 14 S· ,5 °

Carlos IFol1Jt�inh;s-lRogério 'Ser��
menho (,ElsCo.rt RS 20.00) 2 h, 29
,m, 18 's; 16.°, Rui LaJes�.Á,bel 'San�

.

tOIS. (Mazdç¡. RX 2), 2 h, 49 m, 0'8 s;
7.°, Manue,l Ro'lo.7,AIv8iro· !Bat'reirOl&
(.Dab",un .1600 'SSS), 2 h, 55 m, 40'

Um grupo de ginastas sowéti- ,s; 8.°, André M8iIltinho.-Pedvo. Pi-

co'�" �nt�e, os quais a1gil�rusl �8is.l· .cão (IF·iat 124 Spyder), 2 ,li, 58
prmCLp8i1'S prOme!S1S'aS da gmãstlca : m, 56 s,.

,. .

.'

,

muridiàl .·e váriÜ's campéõels, da I: .. �ntre o ·Casoino de Al<vor e a AI.�URSS, encÜ'rutram�le entre nO's a dela dOo fM8ir ·correu-·se a Mini-,Vol
fim de' panti�i�a� �a «Il)écada' .da j ta, pontuável para o Camp,eon8ito
�RSS», uma mLcl'atr�7a,da Assocla- I N.aciOn8il,de PrÜ'moção e que ·:teve
çao PÜ'rtugal-lURSS». a se,guinte classiLficação final: 1.0'
Os despÜ't1tiJsltas Is!ovi�ti!cQls viera:n ¡ LuLs .A!1ves-Antónfo .Marcelino ('FIat

integ.rad,?s num:: a?Ipla de�e,gaçao i Spyder)., 36 m, 48 IS; 2.°', Antóniode cren;tilslta.3i, tec.mcos, aI1bstas ·e· i OnÜ'fre-JÜ'ão.· Reis (Datsun 120 Y)'escr.itores. I á 8· Si '3.°'" Parada Lettão-AI!bert�
A deJe,gação desportiva é cons-

t M·avqueg¡ (üpel 1904 SR) a 24 s·
titui-da pOor Slava Krikheli, dirigen- I 4.°'" Bernardo Si:mõesi-Jo�é NÜ'brJ
,te, pelos treinadores Budnikov ·e I (.D:8ibsun ·1600 SiSS) a 40 IS· 5' os'
Sh8illiazov e pelos s:eguintes gin8is,.. ; JÜ'barÜ'-fM'al"iz (Opel' 1904 SR)

.

¿
·tas: Viatc.h.eiS,lav Boiiko" AnatoU Se-, I

1,m, 09 s. c, .' ,

d�ka, Irina Tzarik, campeã juv�- I Co.m a dassifica;ção ohtida, Antó
mI .da URSS e membro da se,lecçao .

nio Onofre ·conlq.uistÜ'u o iUtulo de
da Y.RS:S; 'Lariss'a Komarov.a,.1\na- campeão .regional da Zona Sul do
-toll TJ?ifon?v" Manvell Gn�or:tan, Nacional de ¡Promoção., juntando a
Sel1gue'l Trmof.ee:r,. ·campeao da este 00 .título de' campeão de veloci
URSS em ·aCro,bacia; Nata0ha Sha- dade, que já arrecadara.
poshnikova, Ludina Liubova, ven-

.

cedora do. encontro juvenil URSS
�ChecosIÜ'váquia e membro da se-

,le:cção da URSS; Margarita Timo.
fe'eva, campeã da URSS em acro

bacia e Ga1ina Shafrova.

Durant'e a permanência dOI51 des':

portist8iS soviéticos, em Portugal;
esltão previstOisl festivais 'de ginás
tica em LilSho,a, :Évora e Faro!.

BASQUETEBOL

Ginastas soviéticos'
no" Algarve

J. L.

Assembleia extraordinária no
Clube Náuticu do Guadiana
Na 'siede do Clube Náutico. do

Guadiana, de Voila Re8!1 Ide Santo
António, 'realizar-'se,-á às '21,30 ho
rru31 de quarta-feira, em úLtima con

vocatória, uma assembleia geral
extraordinária, para ·apreoiação ido
·novo projecto de €lstatutOis do
clube. I

Dada a t:ranscendência do 8issun

to. em .causla e a IÜ'uvável 8iCitivMa
de que ultimamerute tem vindo a

'�Ie·r desenvolvida em algumas daS
várias secçõe'EI do Náutico., espera7
"'se que a aJssembleia reúna um nÚ7
mero apreciáveI de lllSlso'ciJado,s.

.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4.&0 e 6.·' feiras, às 15
horas e 3." e s.a. feiras, às
18 horas, na Rua,. Baptista
Lopes, 24-1.° Dt;o em Faro:

Telefone 26164 I João Pombo Lopes.....

-------�--""'!'·I Médico estomatologista
I

Anúncio (boca e dentes)
Cirurgia OralA,NT,ÔNIO,GOMES-PEREI

RA, natura:l de Farelos, Giões,
Alcoutim, requereu a altera
ção do seu nome para -ANTô
NIO INÁCIO GOMES 'PE
REIRA, convidando-se os in
teressados a deduzir a' oposi
ção que tiverem perante a

Conservatória dos Registos
Centrais, noprazo de 30 dias,
após a publicação neste jor
nal.

Ex-Assistente do Instituto
Português 'de Oncologia..
Consultas diárias a partir

das 16 ·h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. ,25856.

Lwis Félix da Silva

Fraagos no churrasco
Num Portugal novo mais um problema resolvido

para todas as casas de família de Vila Real de Santo

António: na residência do 'proprietário do Café Restan

rante Janelas Verdes, Rua Teófilo Braga, 59, telefone

206, servem-se dOIS melhores franges no churrasco. Ê só

marcar a hora, está pronto 'a sair. E também ao domi

cílio.

Trabalha-se até às 2'2 horas, Vamos todos trabalhar.

QUEiM QUER ABALAR O HOS-.
.

PITAL DE LAGOS?

Quando, na sessão pró-poder po
pular do dia 23, na Casa da Cul

tura, ouvimos O. dr, Godinho dizer

das .dílégêncías ·efe-ctuad8is para que
o HOispital'vá ·mais além, longe ,es-'
.lávamOiS de pen3ar que no final da
melsma fÜ'sse d�sltIlihutdo ·em ,g,fl8Jnde
e·scala cÜ'municado de Grupo RevÜ'-·
luCionário de Trabalhadores da

S8Júde, insle:rindo graves 'acusações,
8!0 ,chefe ,da Secretaria, Auguslto'
iPinto CataJlão, Ique durante a srua

per·manência no Hospital de La;gos
. item diligenciado cumprir, e, tal
vez por isso, não é hem vilEito pelo!s
politicol£) de oC8isião que vêem, nos
-que cumprem, ini,migo.s da ,revÜ'lu

ção e .tudo Iquanto :hã de pior.
'

'DOo 'cÜ'mun�cado" resultou reuniãd
geral de t'rrubalhado,r,es! do Hospi
Ital" e atravês da'mes·ma o acusadd
defendeu-lse El' argumentOou, 'tendo
ficado ,res:oLvido 'que a ·comIssão dis

ciplinar de :t.rabalhadÜ'res, ,com .um
repres'en:tante da M'esa Ida Mls.e-.
ricórdia proceda a ,fnquérito sobre
o aJslsunto e 'se elabore comunicado

a distribuir à população sobre o

·que fo,r focado na reunião.

¡
REUNIAO PRó-ASSEMBLEIA.

POPULAR

Actualidades desportivas
BO

Pelo G8!bineite do Pl8ineamento
da Re.gião do A1garve fo.i fe�to o
levantamento arquite·cil:ónico d8is
Cald8JSI de .Mo.nchique e ·estã a ser
investig8ido '0 prutIlimónio arqueo,
ló.gico daquela zona, localizarrdo...sl'e

e identificandÜ'-ise várias, fÜ'ntes àr
queológicas, poils: há v·e'sIUgio.s des·"
ta:;] d,eside O. Neolibico até ao,s Ro�
máno's.

.

O G8ibinete vai também, em cóla
boração com a Comil.s<.sãÜ' Adminis"
Itráti'va das Termas e QS Se.rviços
FlOire£ltais de (Portimão, p.roceder à
,limpeza e ,replantação ida mruta das
Caldas de M6nClhique, de modo a

beneficfá-Ja tanto. dó ponto de vis
tá esfético, como 'do de uUli:llação.
Prevê�s'e, 'rusis'¡m, 'que a mata das
Ite·rmas prorpdamente dilta, mante"
nha ·aB ·caracteri'sUcas bem conhe
cIdas de tOdo"" procedendo-ís:e, 'no
,entanto., a ,uma limpeza e a um

·cu�dado 8Jjardinamento em toda
aquela zona.

Na pails,a;gem envo'lvente existirá
de futuro uma. offi8Ita, onde pÜ'derão
:ser apreciados .OSI obelois exempla·res
de árvores,. Itais como rododen
'não 's,ão. ·vi!sfve:i:s'devido à infestação.
de oUlt,r8iS p18iIl!taS\. Estã prev�slta a

replanta;ção de ,pinheirO's" bravQs e

mansos, além de outras espécies
de árvÜ'res, tais cOlmo 'O rodooen
'dros e c8ivvalhos das Canárias, .a;s

'quais, em Portugru, só Ge encolll

tram na' serra de Monchique.
'

IDElfá., Itambém projectada a cria:'
. ção de um cenitro de !férias, nas

Termas, o quid i·rá 'confril'mir 'pará
'que a região; ,cheia de belezàis na�
turails\; até agora ·tão a:bandonilid8is:
se ,torne nurna daIS primeiras es

tâncias 'de repouso 'do Interio,r da
PrÜ'vincia.

'

Será, pois uma tent8Jtiva de e:qui-
Hhrio do nível s·O'cio'-<e·conómtco 'en
'tre a ,população do litm;al a:lgarvio
._ fran'camente mais d€l;:lenvo,lvi
do _ e '8JS populações, da serra.

Todos os ,trabalho's se inserem
no prograÍna de localiza;ção e re-

, cupe·ração do.s valores ;regi'onais,
O JORNAL DO ALGARVE ·que o G8ibinete do. IBlaneænento

Vende-se, em Vila Real de

l �:���d: :;:�Çã� �:�bræsa�:;e�� ISanto António, na Havanezs fra-estruturas Msicas.

·Em 23 do mês findo; na CaEIa

da .cultura, decorreu uma .reunião

promÜ'vida pela Comissão Dinami"
zadora do Poder Po.pular ·em .cola

boração .cém ·e}ementoSi miliitares

(,ADU), à 'qual esltiveram pre,sente�·
quase tod8is as comilslsõeiS de Itraba·,
lhado,res ,e moradores do concelho;
de LagOisl cÜ'm viJ;:lta a entrar-Isle no

c8Jmpo de re8Jlizaçõe's quanto à as,

sembleia popular municipal.
Do que nÜ's foi d8ldo Ü'uvi'r con

duímos que as COrrhlslsões 'de ,mo.ra

dores não rerprelslentam a vontade

do povo,. por eleitas sem conhed
mento ,da maioria dos moradoves,
havendo caSal", ·em que 0151 pres,elIlites
pa·ra o '8icto Po.UCO ·excederam o nú
mero dOIS ·eleitos.

E'stamOIS pÜ'rt8ill,to, perante lilega
lidade,s que nos habilitam a def·en
der ,como algum'8Js, peSISi08!S que usa
ram da palavra, que se ¡faça elei-

Progresso em perspectiva
para Monchique

ções, com a presença da maioria
dos moradores¡ de cada zona no

gO:110 dOISI læus direitos cívís, e, en

tão, se escolham os consdderados
mais i'sientors, e dedi:cado�! pela cau
sa colectíva para representação
condígna 'em todos Os actos que
impÜ'rtem para a 'solução dos pro
bIem8iS, ·quem dIz de zona ,diz de
f.regueslia ou concelho.

'

Fa'la-l3e mutto 'em apartidarismo,
quando 's·e >trata de comilssõ8iSl de
moradores, ibraba1hadores, 'sdndica
tos; co.operativas, e ,consequente
Comissão lDinamiz8idora do Po.der
Popular,. m'8is, pel<o .que vemÜ's, con
cluímos que o paI1tid8irismo elstá
pre,sente e·m todaS! as 'comissões e

organizaçõei5\, mHiitare£) até" do
que .resultam ,cOlIlIf,ro.rutos 'entre nM
li:tares e ·civis, ·COIn pre'juízo do
progre""so político., SlÜ'cial 'e eCOonó
mIca que urge fomenvar ..

VamÜ's ItodolSi Jutar por poder po
pular Ique dignifique gove,rnantes e

gOiVe,rnados?

ACTIVIDADES DOS MORA
DORES' DA ZONA 5

Em 22 de OutubrOo aSls1stimoiS a
reuni,ão prGmÜ'vida; .pela Comilssão
de Moradorels da Zo.na 5, naSI ins
talações da fábrica Algarve Expor
,tadÜ'r que em grande .paI1te ,estão
Gcurpad8is para parque desrpoI1tivOo e

alÜ'jamento. de famItias pohreSl.
ALgo OUVBnO£), expo's,to cÜ'm ·co

n,hec�mento de causa e 'em ItermolS
aceitáveis, mas, muHo mails 'reve

ladÜ'r de que hã quem pretenda
impor o .que ·se deve conqui,st,ar.

A:s conquis,tas dign'8JS de Ital nÜ'

me ISião impossíveis ''''iem dedicação
pelo ,tra;balho ·e es,pkilto de 'Sacri

ficio, m8J", do que ali 'fo,i' ventilado,
só o aproveitamento da :llana dos
tanque" de S. JÜ'ão para mini-<par
que infantil, uma vez feito peJo es

fo·rço ,dOiS .movadores., marc8irá.

COMí'CIO DO PARTIDO

SOCIALISTA
Lagos teve a pre'slença dos ele

mento'S ·maiJ3 deslt'acados ,do P. ·S.,
em ·26 do ·mês findo., num comicio
que se ,realizÜ'u no lal�go fronteiro
·ao. edificio da Câmara Munk�pal,
falando OIS oradores de uma 'camio
neba postada junto à pOI1ía central,
que pOideria .ter I,,;ido aberta para
que aqueles s,e dkigiss'em ao pú�
blico de qualquer das janelas. dOo
pl-ime·iro andar, cÜ'mo gera1mente
aconte,ce.
Não nos ¡ficaram dúvid8is de que

o Partido SÜ'ci:ali'sta des.eja dar 'aJS

mãOl.� ao,s p., C. P. ·e P. P. D. para,
com o apoio. da·s FGrças Ar.madas
prGporciÜ'nar ao VI Governo P,ro
v13ório a auto.ridade ne,ce·ssâria pa
ra 'gove,rnar.
Def'endeu-'se 'que as .comi.s!sõe,s, de

moradores, s,ejam eI·eitas p'Or eSlcru
.tinio S'ecreto. ·em aSs:emibleias Igerais
de ,todo·s 'os morado'resi de 'cada zo

na no .gozo dos iSieoo di,rettÜ's,. como
regra-Ige.ral '8:cÜ'nte'ce nas dos ,tra
b8ilhadores Ique em c8!da empr�sa
's,e reúnem e median,te o cÜ'nheci-

.

mento próprIo, eSicolhem os seus

representantes,.
Jo·œquinn de SOUSIa Piislcarreta

FACA FÉRIAS
•

PORTUGUESAS
durante todo o ano

MADEIRA
PARTIDAS DIÁRIAS DE LISBOA. PORTO E FARO

VIAGfNS Df fiM DfSfMANA
� . OU UMA SfMANA

PREÇOS DESDE 2.490$
(LEVANDO OS SEUS FILHOS
BENEFICIARA DE GRANDES

DESCONTOS)
PAGUE SUAVEMENTE COM CREDI-STAR

INFORME-SE E
INSCREVA-SE



Mais um «golpe»
nos serviços
administrativos �o
JORNAL DO ALGARVE

.

Como certamente terão no

tado os nossos assinantes e

leitores, há já duas semanas

que o nosso jornal é expedi
do tendo a envolvê-lo uma

cinta de papel.
A inovação, fruto de uma

exigência dos C. T. T. funda
rnentada ern acordo interna
cional, vern criar à nossa

Administração mais um gra
ve problema, não só pela di
ficuldade do seu cumprímen
to corno pelo elevado encargo
que representa.
Trata-se de mais urna pesa

da sobrecarga para as já dé
beis possibilidades económi
cas do jornal, para cuja sol
vência a nossa Administração
terá de rever o preço das as

sinaturas, ponto sobre o qual
nos pronunciaremos em tern
po 'oportuno.
Analisando esta nova de

terminação dos C. T. T. (que
alguns jornais ainda ignoram,
pois continuarnos a recebê
-los sem cinta), eoncluímos
que ela resulta em mais um

golpe para a desprotegida Im
prensa Regional que ern cada
dia luta corn rnaiores dificul
dades para se manter e so

bretudo para se manter in
dependente.
Outro reparo que nos rne

recem os serviços de algurnas
, estações' dos C. T. T., é o

de
.

sernanalrnente distribuÍ
rern aos nossos assinantes os

jornais que expedirnos, de
volvendo-nos porérn os cor

respondentes recibos, quando
os emitimos para coprança,
apondo'-lhes a indicação de
({Destinatário desconhecido».
Ocorre-nos perguntar: se os
j o r n a i s levam endereços
iguais aos dos recibos e estes
nos são devolvi,dos por des
conhecimento dos destinatá
rios, a quem são entregues os

jornais que para os mesmos

destinatários enviamos todas
as semanas?

As�embleias municipais
i

no Algarve: resultados
superiores à expectativq
c, O�O >tinha iSiido noticiado, rea;

,

llzaram�se, no Algarve, as,.
Is¡em:blei8Js municipatEj promovidaJs
pelo Gabinete do Planeamento da
Região, am 'quais tiveram como

objeeU,vo a elaboração do elSboç()
do plano de obraJs/76. ,

A,s populações, l'epl'esentaJdas' pot
membros daJs CoilIliiSsõe¡s de iMora
dare,s e Juntas de IFreguesia, ade�
riram com ,grande intereEiS,e à ini
ciativa, participando -activarnent*
nOIE¡ debates, dil.slcutindo os seus pro,
blema3, e expondo os princLpais an,
sieiO's.

Os delegaJdos do Gabinete IbomaT
ram, assim, 'co'ntacto directo 'co�
as aspirações maLsl p'rementes da
popuLação e, além disso, deram a

conhecer a l.sIlla politica de acção,
métodos de actuação e a ¡forma
como IEle poderá ,esbruturall' a 'con:
cretização aos váriosl processols.
A,lgumrus d8is propost8Js apreseIll

tadas pelas ;populações não poderão
ser, de ,im:edi8Jto, pos.mJ3I em prática,
tanto pela ¡faJ�ta de ,projectos, como
pela ¡fa;1ta :de verbas. No entanto,
o Gahine>te do Planeamento e'stá
a el8Jbó>rar um inventário ,deJSIS.alS

propost'8'�1 para, de 'aJcordo ,com 8iS

V'er.b8J;¡ di'S'ponf.veís e a;s 'que vi'erem
a ser atrilbuídas, 'esta'belecer, em

colalboração com a'S Câmarrus Mu

nicipais, um plano de -prioridades
das obras a executar em 1976.
Pode p'ofu concluir-<s,e que esrt:a

p.rimeira eXiper,iência no Paí,s, de
di'scussão dos p-roblema:s 10cailSi
com '8is .populações, teve resultados
positivos e ,que deverão 'servLr de
eX'emplo a .no:V8JS inid8ittv,as ISieme

lhanl!es.

Um
em

·infantário
.

popular
Olhão

T IDM o nome de AleX'andrlllo de
ISousa, o militante dQ IM. R.

P. P. recentemente f,a;1ecido 'em IA,s
boa, o Infantário Popular dnaugu
rado na Rua do Comércio, em

Olhão e destinado aos filhos, da:s
(Ha:S1s'el� tr8Jba1hadoraJs, daquela vtla.
A inauguração deu azo a uma fes
ta popular que ,compreendeu rega
It8JS de v,ela na ,ria FO,l'mosa e uma

tarde 'cultural no Lar.go da l!greja,
com a actuação do Coro <�Bandeira
Vermelha» e 'do Grupo de Teatro
do Oentro de CuLtura IPopular Mar
tins Soares, ,de Olhão.

.

A TRANSIÇÃO, ineviJtáveJ, dJO'8
m�eseS' de Verão para as, de Ou

,tono, alivVoIU maiSI não fez desapa
recer as preocuoaçõee âo« nwrra.do
res de U'l'lW zona de Vila Real de
Santo Arvtóno'. T,ratœ-sl6 das pes:
SlOOlSi que 'I'esi:dlllm.< perto dUlS' ioota
Iaçõee de æpoio da EmJpresa Rodo
vián'iaJ de Botæoento do Alqaroe,
'srituadœs nœs ruas de Oliveira Mar
!tiinJs e do Inlfame D. Henrique 'e

ainda na do Dr. Mamuel de ArriaJga.'
No Verão, com œs excurs,õoo, ge

raJlmente nos fins de semana, e a

nec6SiSti1dœcre âe deSidolbrar a;81 carrei
raSi âe £l/U;tócŒrroiSl, recrudesce a

aJctitvidœde naqwelœs ilnSitala:ções,
cujœ invswf�ciência iSle torna então
mani,felstt'œ. O pe81S0aJ âo« autocar
ras, c,cnrv a; pre'ssœ, nem entra com

a's v:ewwlOiSf nœ garœgem para rece

ber o goo6leo, me:fendo,-o em plena
rua. ComO' 0'\9 mOltoll1es �t(io, em

muitbs, casos, um 'tanto ga¡g,tos', não
Os desli,qam quando recebem o CDm

bwst'ível ou œguardatm a -sua vez

para o receõerem, pO!Í!S> cU8taria
m:avst a consequir ligá�lo'Si de novo'.

Deste m:ado, ,00 '[Il!},SIada8 viaJt'uras
perma,necem ali parr '�argo'8. perío
dos" trœba1hwndo e queii1mœndo (pOlY!
vezes .mal) o 61eo que as; aUmen>ta,
enqua'l'l1to IJ) g'ervte daJSi redoMeZ(1)8
maJldiz a' '8'ua, oSorrte, não -só '[lelo ruí
do como pelœ po1uiJção que, nœtlU

r:œlmoote, não se fica peJa vía pú
bU!ca.
Emborra ,toido o pel�lsloal da em

presa s,eja nOirmœlmente cuidœdoso,
há sempre um o�� ou-tro peq'l./ieno
derrame ,de combusrtível na rua,
que a;SIsritmJ fica, :suja e oocorregaJdia.
TOr'l'wJm-'s:e por iSSiO frequenteS! œs

derrapaJqem!�1 e ais trmrnJbo,lhõe81 de
moltloq'etiŒlfQj� que por lá circulam,
e ll1s, quedas. de passantes:, algu11J8
dos. quais. ,levam aiinda para as

SiUa,[1 casas, nas so,l.œ8' do calçado,
0,& re,ff,diuO!SI da oleosaJ MJ,jidade.

I

No Verão. 'comO' no Inverna, ha
moraroore,s nas proxim1Jdadoo, cujali
o-cup'a.çõoo O',� obr1¡g,œm a er,gueir-'s,�
muilto cedo. Porém, o movmnento
naJSi ínS!talações da Rodoviária quam!
da se pe1'l!8'a em ,excu'1\S!ões., não is'J
compœdece com eloo. Tem de lSe,
abrir e f,echar aJ� gramdf3>8 '[Io,r,taS
metœlicas, para ,dar s,aídœ aos v8£�
culos e Sleu peæoa:l; ,(.Iem de se ,me

ter g(})Slóleo à,s 5, para ,estœr 'tudo
pronto Œ<I 6; e há o barulha do 'I'e�
gresso, à uma OiU àS! dulIiSl dœ ma-:
'liM, :tudo norr.mal pa,ra .os hormerb8
qge tra,b,alham com d� autocarros,
mas ,cOl11Jtundim;do os. nervos ,das que
preôÍlSlam de œlgum r6pous:o par4
poderem ,dar ,CO!fl,ta .do 'seu «recado,»
nas ho.ras '8'eguinfes,.
Owtros faof;orres, se noltam que

contribuem para fazer maM ne.ara
a ooœ de quem resii:œe ali pq'6xi�
mo: é o baruZho 'envoilividn na mon

ta,g,ern ,e desm:ontŒp:em do's 'pneuJs"
especi.almente auœndoJ feiita à noite;
é a arœnde ,to'xiJcidade dos produtO's
usados na ,l� doo moto'T'es. da
auœl o peSlSoœl 'que O'S' uIt'iliza pode
deferuJ¡er..¡se com ,máscaraS' pr6priœs
e aJbri,ndo bem a"Si qra'IIVdes, 1I0'T'tœs,
11?J(1¡,� que os 1'e.sÆdentes s,em!tem aO.
vVvo. «na veif;e;». poilsl todos., pelo
o,lfœoto, salbenn (e trem-em). qua.n
do O;� motoreS' 68!fão a 'Sler Timpoo.
Tuda ¡'sto aOO'l1ltece mais no Ve,

rão., mroo¡. nãO' .defiml1: de œcontecer
no 011!�0!fl,0 e nn: Inverno. 110iJ� If
e1114J'T'ooa ,tem 'Ybwmero'Sias: carreir�
a atender. com. 11amtiJda MI, cilve.Qa,dq
em Vi,la Real de Sl11r1Jto Ant6nio.
Para maioIT' ,azar ,e do,r de ,cabecq

dos morOidores;. sucede agora, '00-

.aundo nos Æ.zem, haver 8'¡'do, reti
rado o .aua'T'da at£e ro� novte zeJava
7)�lro." in)<italœoõe�. No 1JY1)terior des,
ta.� fka,m; no-nmalmw.te váiio.� au

to'c(/.rro.� f.s<etfe OIU oUo). com o'�
.notOlt':e<;l œi,ndt7, fn£entes ,da,� tarefa.s
do ,dia e eX1;S:it,e nm d",7)ó,�,fo que
cn?nvo,r<ta, 1//1'1," mv7ihar-e.� de ntrO's de
aŒSlóleO'. PenS!am os ?norradJo'reíS! (e
lanae vá o œaourO'!), aue lS'em nin
.auém a.1,¿e olhe ,de no,�te por tudo
aqu,ilo, a siim;111e.� .fav�'Ca gerada por
um cu,'I'to-ci'rouiJto em qualcuer sec
tor ,li;_qœdo à ,electridda.œe. 110d�
vrolVocarr c01nbwsitão que faria ir
velo,S! a;'nf3>8 os autO!Carro's. o arma

zé-m· (mde fiJcam e as habUa,çõe81 vi
zinha.S', COlin a's re.srpe:c.tivOls; ocu-

11(1l1'1,fes.
J,p.mJbra-no« ife há 'lJOUCOS anaIS

a'lJolYI¡f!aT'mol� nes:tas colunŒs aT.Qurvs
do.� mC01'lJl)enient'es e perv.Q0i8 (j,fe7'e
cidols pelos serviço,.., 'da RO'ddViária
na lOical onde �e encontJram, e as

d�/11C'1J;ldœdes qu.e enJtão" como hoJe,
s>enrtiœm os ,moltoriSltas para de lá
retirarem;. ou .faJZerem entrar, as

l1fI)a'nita,.iado:s 'awtdca,'?'ros. Embolra,
com,1') tri.sánuJl�. não' ,t'íVé8l8em08,
aualO1,¿er ejErpécie de i.ntere8'se no

«neqóaio)), até nOlSl pemn;¡;tlim,o's,
nessa; aUura. lembrar aue tais :s'e:r-,

1JVc01S' VOid!i1mn ,�'er Itrl11r1Jslfe..ridos vara
a zona i'Yboost'Y'ial da mla, onde ,fl;-

ALGARVEJORNAL DO
todo

nham ao ,dispor U'l'YlJ(1¡ área de ma

nOlbra apreciável e atenderi.œm bas
tomre melhor o público pCJ;gwnte.
Hoje, que na referida zona in

dwsItrial vento's, desde há tonçoe.
n�es:E%" com je:i!to âe estar corrvcbui
do" um imóvel que :SB nosl aFigura
magnífico e 1W<SI dizem deSiti!na'T'-IS'e.
à ROidottiilária (õecerto não o fiJze..,
ram pelCJ; noS'stai swgeslt{i,o!), pBrgun ...

tœmo'-'fllOis e per.gu'Wtamo'81: porque
não s� acaoa de: vez co,m o >sofri
meoüo do'81 moradoreS! nas proxiimi ...
âaâe« dasl actuaÆs invsltalaçõ.oo? Por
que não são ,transferidos. para; (})SI

nolVaJs, dependêrvciœs¡ oe :Slerviçots, em
caWSiaJ? Porque não se procuro: fOi"
cililtar um pOiUCO' mais o tra;balho
do pesi80al da emp,r,€l¡S'œ?

Reuniram em Lagos
es comandos dos
Bombeiros algarvios
REA.LIZOU-'SE em Lagos uma

.

'

reunião de trabalno dos coman-'
dos idos Corpos de Bombeíroe do
Algaeve. 'Elsltiveram presentes além
dos comandantes de todos os 001'
pOlS; de Bombeíros da IProvíncia o

inspector de Incêndios da Z¿na
Sul, teneæte-coronel Bæstos Carrei
ra, dois representantes da Líga
dos Bombeiros Portugueses, um re

presentante do Serviço Nacional'
de Ambulâncias e um representan
te da Federação dos Bombeie-os do
Dfstrlto de Leiria, o comandante
dos Bombeiros Voluntários; de Pe
niche.
Entre oucros assuntos, de ínte-:

resse, fOI estudada a criação da
Federação dos Bombeiros do Al
garve e seu comando operacional,
a montagem de um retransrrussor
de telecomunícações no -Alga.rve,
pæra serviço de todos Ü's Corpos de
Bombeiros, uma exposição 'sobre a

reestruturacão do Serviço Nacional
de Ambulâncias, «115» 'e propostas
para o 1�leu melhor funcionamento.
F'oram eleitos delegados dos

Bombeiros do Algarve junto da
Liga dos: IBomlbefros Portugueees,
OIs Isns .. José 'Filipe Ríbeíro, 'coman
dante dos MunieiJpll!ts de Tavira e

Sérgio a\fll!llques Baptista, ajudante,
do comando e více-presídente da
direcção dos Bomoeíros Voluntá
rios de Vila Real de Santo António,

Desde há algum tempo, pode-se andar de trenó, com uma calha
de aço, em Wasserkuppe, que com 950 metros é a maior eleva
ção do Rhõn, no leste da República Federal da Alemanha. O
prop,rietário de um funíeular de esquis, que se aborrecia pelo
facto de o Inverno na Europa ser tão eurto e muitas vezes tão
pobre em neve, imaginou um pequeno trenó equipado com
rodinhas e fez construir, por cerca de 200 000 marcos, uma písta
de aço. Agora, qualquer pessoa com um pouco de espírito des
portivo e de coragem, pode descer esse trecho de 600 metros de
comprimento (na foto) à velocidade «rnaluca» de 40 quiló-

metros l!or;irios.

,raJSi. Valia�lhe, na ,emel'gência, a

unidade do povo de Grândola que
eX'ercia apwtada vigHânci'8i no sen

>tido de 'saLvar o ,seu médfco dedi
cado. Mais de uma vez ,esteve imi
nente a sua c8ip'tura, mais, firmes,
e ina;ba;láveis, form'8ivam-lSie cor

di'Yes hu.manos, deitava-iS,e gente .00

15:0'10 e pralbicava-se 8Jotos deses
peradoS! pa,ra evitar a ,consumação
de injustiças.
.o dr. 'Eval1islto não pactuava em

prop8igandas subve,vsíi'V'll:S, nem mi
litava activamente 'em par.tidoSi
extl'emisitrus. ,Era, sim, a cegueira
das mediocridade's, ódios 'veJsgOS e

'cérelbros dementados pelo ciúme',
que não pwdoava a 'Silla dedicação
pelos iniOOlize's, Notte e dia" no hOlSl

pital ou no consultório pavU'cular,
havia ibich!as 'de doenlteJS, pobres, ri
cos e ,remedia;doSl, na demanda do
Uustre clínico.

O dr. Eva-ri'sto re'Velou uma lu
minosa faceta de hum8Jn�smo. Als,

'Sfstia, eJnocion8ido, uos !ambientes
de pOibreza extrema, onde as 'ca

mas não tinham �ençóis, nem man

,t8iS, numa IJ?'rom�scuidade imprópria
do nosso ,tempo, de lSieres humanO'S'
famintos e revoltadas. O .sleu cora

ção 'bondoso comenltava :ta�8' iniiqui
da:des soci'ai:s, e' era isto que, a fa

migerada ;Pide não perdoava, Sa
crificou a. 'Saúde, fumando demaJsia
do e sem :alimentação à altura, jun
lÍo da enxerga doS! pacientes,. aguar
dando resignadamente reacções¡ ao
diagnóstIco. Só então ISie I1etirava,
tranquilo e sord{lent-e. S'abia que
salvara mai,s uma vida. ,S,erão cer

Itam'ente homens de,sita 'elsltirp,e mo.

ral que um dia o po,vo canoniz;a;rá,
A Isua obra terá suce'ssor? Tal

vez o 25 de Abril não careça 'deste

género de humantstas, porque a

nova slOciedade se irá edificar ten
'do po'r c'enário nova filcYS!ofia :Elocial.
Seria magníftco.
O funeral con,stHuiu imponente

homenagem do povO. de Grândola,
,S. BrãJ" de ,Alportel e povoações li

mútrofes. Cenas patéticas, choraiS

c'OnvulsÍ-vos, corações de'spedaçados
pe1a dor, extbiam o ,seu pranto.
Rostos lívidols de mulheres do povo
depUlSieram montanihaJSi de fiores e

o seu último aJdeus. Homens e

criança\S, soluçavam num siQfrimen
to irrepdmivel. Houve desmaios,
gritos desesperados, intenlso drama
,tis,mo, quandO' desceu à morada da

eternidade. Ficou illa ,«vUa morena»)

junto do povo que o idolatr8Jva e

que justamente reivindicou que .re

pousaJSISle nil; !er,ra, qu.e perpetuará
a LS1Ua me,mona. AI VLvem os ,seus

familíares, ,e é nessa região a�e�
tejana que em rom'aria �se_ ve,rterao
lág,rimlliS purruSi de graJtldao e sau

dade.
<P'rocurei na Rádio e Telev�são

comentários 'sobl'e o infausto 8Jcon

itecimento. Debalde. Quando vemOiS

metros de celuloide em banalidade>�
ISiem silgnilficado poIÍlticQ ou ,social,
'e passa desipercebIdo �slte aco'nbe
cimento ocorre-illOS perguntar se o

¡povo ,de' Grândola e o médico e.mi
nente, ne'ste POl'tugall novO', 'seriam
merecedoJ:'ets de :tal si'lêncio.

,-OUANDO COMEÇAM A FUNCIONAR AS NOVAS
; I''OEPEN-DÊNCIAS DA EMPRESA RODOVIARIA'
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO?

lê-se o Algarve.

J. M. P.

...

A, BEIRA ·00 GUADIANA ...
por Dom CarlosCOMO acontece na Manta Rota,

estærá a acontecer noutras
Iocalídadesi onde o movimento se

mu�tipHca cem vezes ou mats du
rante a época de turiismo. Poiis na

Manta ROlta, aO!.:! dominlgois e feria
dos,., não há Itranspovtes públiicos!
Ficamns com 'a iIDipressão de' que o

veIno ,costume de 's!ervk primei,ro o

,turtrmo, e depois, o Zé Povtnho,
não aCaJbou. Quem quiJs:er QU Itiver
melsmo de k a IFaro ou Vila Real
de Santo António po'r exemplo,
num dom�ngo ou fe�18Jdo, Iterá de i,r
a pé aré Cac'ela. Ji: Icomp'reenls�vel e
economicamente justificável que,
devido ao número 'relaJtivamente re

duzido de gente que em :tais ,dias
h8Jbit.ualmente :se delsJo'ca palla fora
da wldeia, haja ,também uma redu
ção ,do núme,ro de caI1reir8iEl de 'ca

mionetas. 'M'as uma ausência total
d�'stM é que não me parece mere,

'cedona de. aprovação,. Sugerimos á
.Rodoviária 'que ,se debruce sobre o

assunto, a v,er Ise haNe'rá posls,ibHi
dade de �e esitaJbelecer ligação en
tre Vila Rea,l de Santo António e a

Manta Rota, aOis domingos e feria
doó\ pelo menos dU8iEl vezes por
dip.. Uma camione,ta pode,ria talvez
s:¡¡;ir da Manta Rota às 10 da ma

nhã e ,de Vila ReaJl de ISan,to ,Antó
nio 'às 19 ou 19,30, 'a tiltulo expe
rimenital. ,E have,rá, repi:to, outras
locaU:dades como esta, onde, por
não haver turismo, o povo se veja
obrigado a ,recorrer a carroç8iSI e a

burrol" co.mo único meio 'de trans
porte., .

A propósilto do comentário a.ce,r

ca do concurso promovido ,pela co

miJ,lsão de arranque da pesca des
portiva do Clube Náutico do Gua
diana. re,cebi um pOI,ltal de um' lei
,tOor. oue me diz: «Já ,consultei brês
'l)s¡:qui'a;tras, 'g'aiStando uma pelquena
fortuna em mf'dicamento.s. drogas
CII' várias e,spécies. Tudo 'em vão.
Ag-ora vou eXiPerimentar a receilta
dels'sP, médico Ileu ary'Üg-o del Louren
co IMalranes. Com,nrei uma ,cana de
,pesca. um «chaDéu à Zezfoa», um

cesto. Vou passar o!'! finisl�de_'Siema
na a pesc8Jr, Tenho. a impreiS'são'
de q.ue esta terap,ia vai 'dar ,resu,l
tado!» Deus- 'aueira que -sim! E no

f1ml: «P. S,: Urna conlsulta 'cU'stava
-me uma média 'de 400 'E'l:1cudos., Por
e,!':ta, foi o preço de um Jorna,l do
Alga.rve».

Há quem goste de quei,jo e há
auem o deteste. A uns faz bem. a
oUltro" cnegoa a caUls:ar indigestões
violen:ta/s, A solucão ;!'Ieda descobrir
o sleg-redo para fazer um queijo de
nue Ito'dofl I�OoSlbassem e a ninguém
fizE'lsse mal. Um :leitor nQJ�so, pelos
vils,tos assíduo. não goõ'Í.A. del�,tas
minha:" cróni,cas. que considera uma
série 'rle contradicõef'. e histeri,smos
moraliSltrus:. etc. G. S. é da opinião'
'aup., PU devia 1i'miltar-me a 'e�crever

<�hi&to'riaz:iIl!h8JS de passarinhoS' e

'Pa'sse'¡ozinhos». e mesmo ,estas ele
comc'dde,ra «nefastas». E não é só
ele aue 'aJsim pensa. :poLs afirma
,que a maioria 'do's leitore;, dl!!'!pen
saria muito bem 8JS m'¡nha;" opi
niões. ertc. Deve ter feito uma aná
lise dfl.,� opiniõelS' dos outros leito
res, talvez pel'gun!tando de pOl'ta
em ,po.l'ta. ou 'em conversas de ,cll!fé,
Ai, mãe! Grande Itareia moe deu
G. S.! Até pare,ce ,bel' ¡fIcado desi
ludido pe'lo ,:£iacto de eu não ,te'r
até hoje. 'caMo no Guadiana, afo
g-ando-mle nal!;1 'S'U8JSI ág-uas. Mil!" não
mI' fez mill Delo contrário. 'Il!té me

fez be'm. Poi!,,1 'até Item graça. Far
tei-me de rk. Não, não me err de
G. !S. Mias achei piada, 'que querem
que eu faça! ,E. d¡;ga..¡se 'de 'PaJS�a
,gem, o moço Item 'estilo, sim 'se

nhores" escreve muito ,bem. Não
posso, por ¡falta de 'espaço, dar aJqui
uma resposta a ,tudo o que G. S.
me diz, O que 'eS'�revi, ,enfim, está
escri,to. Coinpete 'ao jornal publi
car ou não publicar, ri:s!car uma

Cantinho de S.Brás...
Paz à alma de um grande médico

Iínha ou outra, 'M vezee parãgrafos
ínteíroe, po,r,que e essa a 'sua rms-,
são. Pois 'se tudo o 'que eu ,semanal�
mente escreyo fos,se pubUcado, Q
G. S. e outros iedam '8irrancooo
'todo'S OIS! :cabelos (fom OS ,carecas)
e até al3 pestanas e ,sobrancelhaJS.
E talvez até já me houv�:Sls,em aio,
gado ill'aS âgu8JS' límpidas do Gua
diana ... l!: que antigamente havi�
a malfa:daJda Comis,são de Censura
e agora, sem ela, QS directores doo
jornais vêm...se me,smo gregos.
PO'is bem, caro G. ,S. eu, si'ncera
mente, lamenlto haver quem nãq
gO£lte de ler rus minh1as' crónicllis.
Há um ,remédio, claro: não aiS le'r:
,Mas veja:mos: acusa-me G. S. de

ter 'aiirmado ,que a população' ,mun
dial terra diminuído por :causa da
pílula, e 'a'coniS'elha�me a consuLtaI!
'as 'es,tatíislticws" acreslcentando -qu�
«p'arec'e�me que não 'é vevdrude,»¡
!Para ele dize,r Ique 'eSitOlu errado,
como .a,lfi,rmar logo em s:eguida que
«pare'ce»? l!: ou não é, mó! Nllida,
de ,confusões, nada de ,contradiçõe!s.
AHáJs, 'eu ·l'ef'eri-me a crónicalSi at¡
repO'ritagens publIcadas em dua¡:¡
'revLstas estranlgeir8JS', uma da Ale,
manha iFe:deral e a outra dos! U,
S. A., 8.!!;', 'quai,s por -sua vez se refe
riam á,s SUIliS respectivas popula
cõe'1. Leia ,com atenção. caro G . .s.
AI�,sirn. à halda. também não, bo�
IlliS! Note-Ise ai:nda que referi, diis'-'
sertando com ce,l'to 'atrevimentol
não 'SQmenlte o que ,considero peri
go,�, morais mas também aos dq
co:r.po. ,A.té foquei. a propósito, o

CIliSO da Thalydomide, lembra-s,e'il
Não. não .sou «mo,rali5ta», nem 01

po.deria '�Ier. Não I:IOU santo nenhum;
nem rt:enho catego,ria moral ,( e quen'l'
a -terá, verdadeiramente? ) para
andar a ,pregar moral. SimpiLei.sI
mente aponto faCltos,. ,como qual
Qu�r cron�slta -deve e pode ¡fazer.
Po'sso. lsim, fazer comentários uti
lizando a!S parcas (não' 'se engan:e,
s'enhQr tipógrafo, ,por favor, parcœ�
e não porcalS, está bem?) pO'ssibi
lidadel" e capacidade,s, intelectuaiS.
de que disponho. 'segundo a minha:
'maneira 'de senitiI'. Sou às vezes
me'smo mau, pode crer. M,a¡s creia
também, ao me'smo tempo, pOII' fa
vor, que não 'quero 'Sier mau. Pelo
menos. :luto ,constantemenlte cOlmi�
,go próprio, esforçando-me de,sespe
radamente no I�entido ,de ser .mend8
mau. E :s,e eu fumo exageradamen
:te Is,allendo 'aue tal exagero ISÓ ,me

pode 'prejudicar, cump,re-me acon

selhar os mocoiS 'e mocas a não
fumarem. Parecer-Ilhes-á ridícula
tal atiltude? Ou achará que eu, di
gamos, 8IPa:nhado numa rede ne

f'asta. devia chamar O'E! outros pa
,ra ,caír:em na mesma armadilha?
Não, amig-o G. S. np'm tomo a ,nTIu
,la nem me deldico à ,leitura de 11-
vros :nornogrMicos. ,Mas Ipie 3Jlguém
me dis>if'!g'se aue a pílula fariâ ore,,

ceI' ,c8Jbelo. sabe-Re lá 'se não havia
de correr á fa,rm.ácia mais próxima
a comprar uma mão-cheia delals?

Quanto às caus8iE1 ou razões da
'Pílula ou da pornogmHa. ,caro G,
S., ainda não 'Se ape'rcebeu da maior
de ItodwSô ela's? l!: a comereiaJUzação,
é a venda. e o lucro dos ,que as pro
duzem e '8!" vendem. O ,resto 'S,ão aiS

ccms·equénci>aJs. E aC8Jbou-se-me o

espaç'O. Ciao!

MORiREU o dr. Evar�sto. A noti

da, brutal, mer.gulhou O'S são
�brasenses em pran:to. DiJp.lomado
pella Univ,el'sidade de Coimbra, ,lo

go s,e lanç'ou à vida, altraindO'-o a

«vi.}a morena», ,com 'siIDipaJUia. Rapi
damente ,se impUls¡er8iIl1 a;s: 'suws

eJetraordinárias faculdaJde's de mé
dico e de fHankopo.
Há algo de ,comum entre 01 dr,

EvariSito de Sousa Gago e o 'sau

dQlS'o dr. Paslsos Pinto, 'quanto ao

exercicio do seu saJcevdócio, Ambos
,granJearam m�sltica ,sfmpll!tia po
pular" !oo:bre:tuldo nOis bai,rros: da
lata. DepoiJ3I de observarem O'S doen
les nos casebres mi'serávei;s, 'ambos
de's,veladamente, ,Lhes dedicavam

pal8Jvras de fé e 'de e'sperança. Ho
norários,? Um «Deus .1he pague»)
envolto em lágrü:nÆlis: de re,conhe:ci
da humildade, eœJJquanto, junto da
receHa ,para aviar na botica, ff
C8Jva dinheIro que Isobejava p8Jra
o'" primefros dis 00 c'OnvaIell>cença.
E pediam aOlS! familfares Is'egredo
destas nobilíssimas acçõe'S.
A morte do dr. E:vari'st'o, ,consiti

tuiu uma perda irreparáv-el para o

povo. Pe:r.geguIdo fanaticamente em

cons,equência dOiS seu� ideais de li
berdade e frruternidaJde, a polioía
pa.lfti:ca actuava ,gem dó nem p:i€-,
dade, tentando inÚffiel'ws vezes'

p'rendê-�o. nomeadamente, quando
pre'slseDJtia 'tndIciOis de agLtação po
pular. Os esbirros da Pide �mce

nav.am ambIen,tes de :berror, ,pro
curando legitImar arbitrariedades,
s,em mandatos .legais. '«Engaiola
vam» O's infeIiz,elOl na «vjjúv,a», nome'
lsin�s,ko do veiculo que !transpor
tava a'S inocentes para 'as, maJsmor-

A popnlaçao de Monte
Nogro colabora no

saneamento da zona
,. DIGNA de 8ipreço a. acção de
I: 'senvolivida pe'la Comi:sSlão dos
Moradores do Monte Negro, nos

arre,doreS! da c8Jpiml argarvia que"
ei'vada de forte 'Sentido ,con'stru:tivo,
tem resolvido muitas dos proble
mas da'quela populosa área.

Agora ,tem vindo a ,prü:ce,ss,ar-se
uma experiência de t,r8Jballho que
pode ser conl'1iderada muito válid8i
e se ,refere à p8Jvtici'pação da po
Dulacão na obra do 'E'ianeamento. Os
traJba,lhO'i'l decorrE'm por 8Jdminiis�
tração directa de UlThlt comissão
adminIstrativa:. form'8ida po.r um

elemenoto do GaJbfnete do P.lane'a�
me'nto da Reg'iæo do Algrurve ,e, em

re'Presentação 'da 'População, POl'
trê9 elementO's da Comi'Ssão de MO'
radore,� de ,Monte Neg,ro.
Estamos aSl'1Í:m em presença de

um CaJso em Que a população cola ...

bora e£e'ctiva e aativam'ente ,na 'sO' ...

lucão de um dOl" 'P,roiblem8JS 'que,

mais 'a rui'-ect,ava potSI era 'ali ine
xistente a. rede de' '&a.n'e'amen.to.
Esta aotividade insere-Ise na con

tínuidade de ouitras já re8Jlfzad8JSI
pelo!'1 moradores daq.ue�a zona dOIS!
arredore,s do Aeropo:r.to. F. Clara Nevesem
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Terrena

O mellior sortido encontram V. Ex.·· na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCIDS REGIONIAIS), Rua da POlIta de portugal, 27 - Teletone 6 2S 82 - !Jagoa - Remeasu para todo o Pais

Vende-se 5 000 m2 a

60$00/m2. 5 000 a 15 000
m2 'com ou sem casa. Res
'Postas a : Jornal do Alaar
ve, n.O 15/75 - FARO.


